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T W ̂ Excepcional reprodutor da Raça Gir,
XV J cria de Juca Padua, moiro claro, com 5
anos de idade íilho de Danúbio (VR), e Rolinha, ambos filhos

de importados, o qual passa a ostentar a famosa marca "JP".
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Barrrtos, 14 de Julho de 1944.

limo. Sr.

Dormevil Perrcira Borgen.

PATOS — Eut. de Mina» Gerai»

Prezado amigo.

Sauiaiíccs Ateaiioías.

.  ̂i>àv oonhcttifiitntw 2<r V..3»atxôl provirie Ir.ri o
íouro denccicaüc. •Hãja'»,peio , .€ ooíj ^

Saudnçoe» atcncioHn». P '••

Tendo conhecimento »er V. S. ntunl proprietário
do touro denominado **Rajá*', pela presente, é
com grande satisfação que venho trazer esclarecimen
to sobro a procedência do mesmo, que como me
parece, nuo se acha bem esclarecida.

vèr^hc traaer^€solOiN; ji25€nt;>"sjiírç a vlo cc:s
Ktí .yer^icc, nao cje ai:-ia.t€2t cew'i'^re;íí^-a,

j. touro foi dç; aítóia ííTO íineáaèe', naoeu aa
ííüáa PaiuáíTíis-,'(ia "Sí^arja ae "E^taCo riaas Ccral2,q:v
dô tra a udi. arjtaáa-d, lia oiaoo ano© atrast UJaíieiicOí por xizi pe?
cut6o z.Vu.y ti cíarca •OA'; é íMUio fio Tcuro «ímuJio", tiaroa nti
{Viccrvvioi lDa:rot>io € flUtc ce C-irctajjeut^ iií^por»
fio. O € filho oi!\à-*> àa vnoa v»u<; foi fie pr
^'íefiofie, sáüfio aue 6S;?a vo2e tixollhha» X^Il^ de' irolá \:c^úez:'^
eireiat\tcie inpcrtauoa, ' • . .

Esse touro foi de minlia propriedade, nasceu
na Fazenda Palmeiras, da Comarca do Uberaba.
Estado de IVIinns Gerais, quando era n mim arren
dada, ha cinco ano» atrás, trazendo, por um des
cuido meu, a marca "OA'*; é filho do Touro "Danu- ,
b!o*\do marca VR (Vicentinho Rodrigues); Danúbio
é filho de touro diretamente importado. O "'Rnjá"
é filho ainda dn vaca *^*Rolinha^*. que foi de minha
propriedade, sendo que essa vacu '^Roliiilja"' era
filha de dois tumhcm diretamente importado».

p  ̂ =stó iatewsíaííte e rite ■n'aji« 6 iraaa
4o tol "Dan.lío' aíuãn õe siaíia ícdaSe £ íinsão siiiila õe-t^ti
vnoss oojt pvrtínoc-ütcj « nht 5ca'vao,'a£ r\-£i*.33a, áeaac ■^.tnóo.aí
se ilLe síss ürlujoi'Jc o_oferia ao r^.íõoc.coo.ca r.n,ini.

a i-J l-or-o.-elrosV ^ae reosierr. so íoí uca fl ea^ns v->oos.toa

i írojoaíaolo de
foi, jv;rds ca-ii>4s>>
vfs aue é do t3 € tia

vfi^is "';Tja:iab'»r3'*.,

o que é mnis interessante 6 que ^^Rajá"** ê irmão
do boi '^Danubio^^ ainda de minha propriedade
e irmão ainda de trcis vacas hoje |>crtencente9 a
Nho Gastao, de Uberaba, desse Estado, sendo que
êsse crixidor já rejeitou a oferta de Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros) que recebera só por
uma dessas vacas.

?ioa,ti(»€iU|€sclarçoIáo tí efic.iti5raEi€bt€
líetl; iia.-cicu'« ?aosaáa a aiana dirc.,3o e

S£,-4o, 'í>üã taato.' tic issi âe üi-ãass vaiar,. ' irjO
aaslr St ;rr£c .dlretaa^òite -l&íiort&o. í irjr«-a"V

ni!y-a;.úe Ejrd síxjrxsíase,— .
. O "SAjá" o.t», â drao "OK", oònta aii cüíia sao

de itl')Se,,d€ afu.- aairó. S,« olai^, aaaSí^aa fret-sÈ « caada verarliia.
loiiüiia y.s." aaroti-iv a da, a itiS», aaiW iiàraa, lue fioa dea
já auttxisaááj 3s£C fes cctivaj\li, ;xàía'-í®a'attè BC-^erir. Jat
rcrraatti'tr3tao4o-s«-,".acaà itó'Wrâaie s«.^trata,','â,e,,ua tal-dr aio
jiroacdaaaStt «'arà sais •díi-s tsafate

■  ' sea CBrs% ^aSiiardsaao.de-.TvS.xliV^-a-.Jreevelta,'
aLtsar«va.3»«~att30iasait«ats,,- ■ i - : , ■' ,

Fica, assim, esclarecido definitivamente que "Ra-
jd" ü proccdôncia de gado meu; nasceu em Fazenda
sob a minha direção e foi por mim criado, sendo,
portanto, um boi do grande valor, uma vez que é
neto e liisneto de gado diretamente importado.
E' irmão também da vaca ''Guanabara", ainda
de minha propriedade.

',^4* I .
.C Ni* -

O "Rajá" com a marca conta com7'cinco
anos de idade, de côr moiro de claro, orelhas pretas
az axzs.ain vA*>mellia. nodendo V. S. mnrcá-lo com a
anos de iciaue, UO cw uo ..auru, urciam»
c cuuda vermelha, podendo V. S. marcá-lo com a
minha marca para o que fica desde já autori
zado, caso lhe convcnha, uma vez que tambóm
me seria interessante, tratnndo-sc, como na verdade
•e trata, de um boi de minha ni-rtr,zaiA.ioin cotn
páís diretamente

m- i ■
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Sem mais, aguardando de V. S. algo a respei
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Ao lado:

R A JÁ
com 5 anos de

edade, moiro
claro, filho defilho

DÁNUBIO e
ROLINHA e ne

to de importados,
marca 'J. P.",
propriedade de
DORMEVIL FER

REIRA BORGES,
em GUARATIN-
GA, ex - Pastos,

Minas Gerais.
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como é ló
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

SIMPATIA — duas vezes cam

peã. A primeira na Exposição
de São Paulo, em 1944 e a segun

da, na X.» Exposição Feira Agro-
Pecuária de Uberaba, 1944,
além de 1." prêmio na Exposi
ção Nacional de 1938, em Belo
Horizonte

E' uma fêmea excepcional da
Raça Guzerat, descendente de
importados, e uma das numero

sas grandes figuras do plantei da
Fazenda Itaóca, de propriedade
do grande criador brasileiro snf-
ceL João de Abreu Júnior, a*'
tuada na Estação de Boa Sorte,
E. F. L., Estado do Rio.
No noticiário que damos à

página 16 desta edição, SIM
PATIA é vista em tôdas as

suas linhas impecáveis de grande
reprodutora.

Nutromineral
COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS I

^a«aiwtF UMA CRIAÇXO BEM FORMADA,BEM^ALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA l
P'" INSTITUTO BIOLOGWO DE S. PAULO

Petam literatura aoã Ditlribuidoree Geraut^eçcan

(SUPLEMENTO MINERAL) FARMOPECUABlA S. A. - Produlos lelerlnarios
=  rua asdrubal do nascimento. 502 sAopaulo^
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Fábrica Central de Ferragens Ltda.
(ORGANIZAÇÍO DE ALIMEOTOS EQUIUBRADOS J

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIl.

FABRICAS:

JABOTICABAL e CORRECO RICO - C. P

(Desvi; partlculir)

ESCRITÓRIO MATRIZ:
Rua Floriano Peiiolo, 18-0. Poitil 62

Fones 2^3 — 4 — 220

End. TelegrÂBco: • PRIMOR •

Esl. de São Paulo - lüBOTICilBilL - (Brasil)

^  >Wi
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Ração Especial TRIMGIJLO — Bovinos

Ração de Engqrda TE\/\S c

COLORADO €

Bação Extra CAIVIADÃ <

Ração Leiteira CASSiA C

Bação Leiteira iTA C

Ração MOSSORÒ i e ii (Eqüinos e mnares)

Bação SniSA 1 - ii e iii Sninos

Bação CASiZA i - ii e IJnica Aves

Providenciem
com

antecedência
a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Central
de Forragens Ltda.

atenderão

GRATUITAMENTE

ENVIEM SEUS PEDIDOS ÁS SEGUIN

TES FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P. Fr^i Eugênio, 37

MARTINELLI & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Qa. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA

CASTROVIEJO, SILVA & CIA.

GRANDES ARMAZÉNS COLOMBO

BELO HORIZONTE

INTENDENCIA DA
SECRETARIA DA AGRICULTURA



Dzinas Cbimicas Brasileiras Lída.
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

UM moderno e perfeito estabelecimento
BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA.

Nos comprozemos em oferecei aos criadores uma instituição, modelo em seu gê
nero, ao serviço da economia rural, centro de nossa economia nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder-
noe laboratórios, específicos e medicamentos veterinários, que são em si iimci
garantia de eficiência para a profilaxia dos enfermidades e sanidades do gadoi-
Um' corpo de profissionais especialisados está à disposição de nossos distintos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüinos, Suínos,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos soros,

iTactnos € jnedicQ

mentos veterinários

para

&

9

Pff^e fívto

^^MÉDIOS

A ESPECIALISTA

í}elerinaria
usmas cHiMicas bhkiüiius lida.

C. POSTAL 74 - JABOTICABAL -E. S. PAULO

ZEBU'
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Revista Agro-Pècuária sob o patrocínio da «Sociedade Rurai do IriSngulo Hineiro*
UBERABA — SETEMBRO de 194*

■y,. 'V.'

ástèm~se
A penúria que vêrn sofrendo os criadores desta região, ante

as dificuldades de conseguir forragens protéicas para os seus
rebanhos finos, nestes meses em que a seca estiôla, quase absoluta
mente, as pastagens, dando-lhes grandes prejuizos, ainda que
outra cousa não possa produzir, terá o condão de sugerir-lhes a
necessidade, de que nunca^cuidaram, de bastarem-se, a si mesmos,
nos trabalhos da ciia e da seleção dos seus rebanhos.

Não sabemos si é o lucro certo que os leva a essa situação.
Entretanto, pode-se verificar, seni esforço e com desolação, que os
criadores desta região do Brasil Central, em resumo, são muito
imprevidentes e, nessa imprevidência, vae muito de desleixo, en-
carando-se o panorama geral das atividades que têm feito sua
nomeada e sua fortuna. ,

Esses mesmos que, nestas épocas do ano, percorrem toda
uma via-crucis, de trabalho e de sobresaltos, para conseguir, a
peso de ouro às vezes, a torta com que possam manter de pé as
suas dezenas de rezes finas; esses mesmos que, a cada dia, sofrem
prejuizos com as baixas nos planteis; esses mesmos que dispendem
grandes somas com a aquisição da forragern necessária, quase
sempre no "câmbio-negro'\ porque as agruras da estiagem e. a
fraqueza dos anima-is não permite delongas, na obtenção do produto;
esses mesmos e imprevidentes criadores precizam aproveitar a
lição amarga do momento, para, num futuro próximo, verem-se
livres dessa penúria injustificável, ante as possibilidades e os
recursos de todos.

Para isso, precisam apenas de muito menos sacrifícios e
muito menores despezas, plantando, cada um, em seus terrenos
um modesto canteiro de rnilho ou de outras forragens adequadas
à estiagem e, porque nãò, organisando um jiequeno serviço de
ensilhagem que lhes garanta um pouco de tranqüilidade na estiagem
c resguarde os seus animais da morte pela fraqueza.

E tempo do^ criador desta região aparelhar-se devidamente
para o honroso mister a que se votou, seguindo o exemplo de outras
que nunca deram, aos seus, as recompensas que esta zona tem
proporcionado aos nossos. E' tempo de cada um bastar-se a si
mesmo, fugindo a essa angustia dos dias que correm e que devem
servir de ensinamento, despertando-lbes o . instinto de previdência.

SET> -í 944



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
1

Rua C— M— Borges, 34 UBERABA Telefone, 1590

Fundada em i8 de Junho de i93ü —Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças botinas indianas — Gir, Nelore e Guzeraí — e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

DIRETORIA (*)

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices: Alberto Martins Fontoura Borges

dr. Alirio Furtado Nunes
Secretário Geral — Celso Rodrigues da Cunha
Secretários: Ant. Joaquim Barbosa da Silva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELtíO ADMINISTRATIVO

•mnriinc Mendes dos Santos
'Xio Cruvinel Raito
thur de Castro Cunha
,nan Martins Mar^z
ydolfo Machado Borges

SUPLENTES

íq Máximo Junqueira
'io de Almeida Franco
\ Duarte Vilela
■)jnar Rodrigues da Cunha
lundo Borges de Araújo
.aldo Prata
Uno Borges de Araújo
quim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

1. F. de Moura Teles
>. Silverio José Bernardes
hidio Nogueira

8

Edifício proprio da S. R. T. M.

Registro Genealógico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil
Diretor — dr. Olacilio Mundim
Secretário — José Rodrigues Calheiros
Tesoureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO
Guiomar Rodrigues da Cunha
Dehides Cruvinel Borges
José R. Calheiros
Jorge Crouseilles de Abreu

■ r'

f») Todos os membros da Diretoria e Conselhna/.^orreeondu^dos, d «^«p^So do F» wõr^S "T
'e do Dir. do Registro Genealógico, eleito um
outro, poro o biênio 944/45. cseoHddo
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AVARE'

Magnífico garrote

da Raça Gir, chita

rôxo com 2 anos

de edadci filho de

CONGA e TAR-

ZAN, ambos inscri

tos no Registro Ge-

nealogico das Raças

Indianas e cria de

Totônio Bento, de .

Cassia, e de

= propriedade de:

fíTHRYDE fílONSO Y fílQNSO
Criador e comerciante de gado GIR e iNDUBRE\51L

Para

negocios:

FONE

1.591

Regina

Hotel

★

Uberaba

MINAS



o INDUBRASIL
O MAIS PRECOCE DOS ANIMAIS

DE CORTE DO MUNDO

A opinião oficial do Sindicato
dos Criadores e Invernistas, do
Estado de São Paulo, publicada
em um dos grandes diários da
Capital Paulista, ha pouco, a
propósito das possibilidades do
Indubrasil e dos mestiços zebús
em geral, é cousa que se não
pode deixar passar sem um re
gistro especial, mormente quan
do se trata de uma organização
Cfue, mais que nenhuma outra,
tem autoridadp.para manifestar-
se sobre gado de corte.
Um criador de zebús — e

essa será certamente a qualifica
ção desse interessante snr. C.
Cardoso, que promoveu o pro
nunciamento em referencia^
organizou um questionário sobre
o valor comparativo e absoluto
do nosso Indubrasi] e enviou-o
a várias organizações que se de
dicam à indústria e ao comer
cio de carne no Pais.

A primeira a responde-lo, loi
o Sindicato dos Criadores e In
vernistas e é essa resposta, clara
c concisa, entusiástica mesmo,
que serve de motivo a esta nota.

Transcrevemos, na integra,
perguntas e respostas, pois, as
sim, terão os leitores, ao máximo,
o valor que elas representam
para o tipo Indubrasil e paia
os mestiços zebus, em^ face do
magno problema nacional da
carne.

l.a) — "De que raça, pura ou

mista, é o nosso melhor gado
vacaini para corte ?'

Re.spostas: — "Pelo menos no

I _l.

Valiosa "enquêle" organi

zada por um inteligente

criador paulista

Brasil Central, é o Indubrasil
o nosso melhor gado para córte.
Não se aclimatam por cá, as
finas raças européias que, no
entanto, se adatam bem a certas
regiões do Rio Grande do Sul,
nas zonas fronteiriças".

2.") — "Em que idade, em
média, é abatido o mestiço de
zebú ?"

Resposta: — "O Indubrasil
é abatido com 3 anos e meio".

3.=')'—"E o Caracú, curraleiro
ou qualquer outro representante
do gado crioulo?"
Resposta: — "O Caracú, bem

como o curraleiro ou qualquer
outro gado crioulo São abatidos
aos 5 ou 6 anos, com fraco
rendimento e grande ossatura".

4.=') — "Qual é o peso médio
do novillio mestiço de zebú?"

Resposta: — "E' de 450 qui
los, peso vivo, o peso do novilho
mestiço de zebú, com rendimento

SEMENTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

CATÁLOGO GRÁTIS

^T)ierèerger S^gro^Qontercial S^tda.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

RUA LÍBEÍRO BADAÍRÓ N.os 497 ã 501

CAIXA POSTAL 458

SÃO PAULO - BRASIL

(Comprimidos de fenotiazina devidamente dosados)
Produto importado dos Estados Unidos "

O vermifugo completo!
O vermifugo 100 % !

Oa Departamentoa de Pecuária doa Eatadoa Unidoa,-
do Canadá e Auatralia afirmam oficialmente :

"...É O VERMIFUGO IDEAL"!

- NXO E' TOXICO — NÃO TEM CHEIRO — NAO TEM GOSTO —
NÃO EXIGE PURGANTE — NAO REQUER RESGUARDO

Pefam literatura e preçoa aos niatriRuidores Oerais:
FARMOPECUARIA S.A. - Produetos Veterinários

Rua Asdübral do Rascimenio, 502 — Caixa Postal 1.666 — SÃO PAULO



rv

superior a .60%' .
5.a) — "E o do crioulo, em

igualdade de era e de gordura ?"
Resposta: — "O do crioulo,

em igualdade de condições, não
vai além de 380 quilos, com
rendimento apenas de 50%. E
isso se constata sobretudo na
zona de Montes Claros, que
ainda possue rebanhos de gado
crioulo quase completamente
desprovidos de mestiçagem com
o zebú.

6.") — "Qual é o que tem
mais facilidade de engorda em
pastagem igual?"
Resposta — "O gado que mais

facilmente engorda é o mestiço
do zebú acentuadamente aquele
em que predomina o sangue do
Gir, consequentemente do In-
dubrasil".

7.") — "Qual é, sobre um e
outro, o que tem carne mais
apreciável ?"
Resposta: — "A ceu-ne do

Indubrasil é a que mais satisfaz
o paladar do consumidor inglês,
o nosso maior freguês".

8.®) — "Temos qualquer raça
européia que ofereça vantagens
sobre o mestiço do zebú?"
Resposta: — "No Brasil Cen

tral, as raças européias, inega-

MESBLA

Senhores Criadores
e Agricultores

• Artigos Veterinários
• Vasilhame para leite
• Utensílios para lavoura
• Máquinas para ferragens
• Carrapaticidas, etc. etc.

Consultem, sem compromisso, o nosso

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA

AVENIDA DO ESTADO, 4952 - SÃO PAULO

- i^lTEROI r- belo HORIZONTE
PELOTAS - recife ;

SRS. AMADORES OU PROFISSIONAIS

TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU

TÍFERAS QUE LHES POSSAM INTE-

RESAR, TAIS COMO:

ABACATEIROS - AMEIXEIRAS - CAS

TANHEIROS - COQUEIROS - CEREJEIRAS - CAQUI-

ZEIROS - FIGUEIRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN^

JEIRAS - LIMOEIROS - MANGUEIRAS - MACIEI

RAS - MARMELEIROS - MORANGUEIROS - NOGUEI

RAS - PESSEGUEIRQS - PEREIRAS - VIDEIRAS

e uma infinidade de outras splantas de valor se

rão encontradas nas culturas dos maiores e mais

antigos fruticultores e viveiristas do paiz

DIERBERGER AGRÍCOLA Ltda

mimm citra
LIMEIRA Caixa Postal, 48

Linha Paulista Telefone, 121

vebnente mais preciosas que o
nosso gado, não se aclimatam.
Somente o zebú resolveu o pro
blema da criação intensiva em
nosso meio: Sem a sua introdu
ção estaríamos, ainda hoje, na
dependência da Argentina e do
Uruguái para o suprimento do
Distrito Federal e de São Paulo
como outróra acontecia".

9.®) — e última — "Qual é,
em suma, a rçputação do mestiço
de zebú, no coiiceito'dêsse Sin
dicato?"

Resposta: — A reputação do
mestiço de zehú no conceito do
Sindicato dos Invernistas e Cria
dores de gado, de Barretos é
de que é o único gado que
satisfaz a todas as exigências
dos mercados internos e exter
nos, e melhor se adapta às nossas
pastagens, ricas ou pobres.
Nada mais precisamos acres

centar para deixar bem paten
teado o valor do Indubrasil, da
sua superioridade sobre o nosso
crioulo e da vantagem de sua
criação.



NESTAS PAGI NAS:

VÁRIAS FOTOGRAFIAS

DO VICE-CAM-

PEÃO NACIONAL

O VICE CAMPEÃO

DÁ RÁÇÁ GIR

Ainda ha poucos dias, um
jornal de Belo Horizonte, re
ferindo-se à Lamartine Mendes,
o grande criador uberabense,
cuja criação, principalmente a
de Gado Gir, tem assinalada a
sua passagem em todos os gran
des rebanhos brasileiros, disse
que "era o homem que ajudou
a ensinar o Brasil a gostar do
zebú".

Realmente, quando se desejar
assinalar a passagem dêsse gran
de pioneiro da distribuição de
gado de origem indiana pelo
País, é preciso perguntar, não
onde já esteve e, sim, "onde
é que êle ainda não esteve?"

Porque, de norte a sul, em to
das as zonas de criação nacionais,
Lamartine Mendes e seus pre-
postos têm estado, a levar re
produtores de bom sangue, ino-
culahdo energias novas aos seus
depauperados rebanhos, num
grande trabalho renovador'e me-

Ihorador e, ainda mais,
ensinando a gostar dó
zebú.

RUMO AO

estrangeiro

Agora, as atividades
de Lamartine Mendes
e de sua larga rêde de
distribuidores de bons
produtos já se extrava-
zam das fronteiras bra
sileiras e atingem os
paízes sul-americanos
lindeiros com o nosso

No ano passado re
gistrávamos o seu pre
sente ao Governo Pe
ruano, de espécimes In-
dubrasil e, ha pouco,
registrávamos a sua
venda de reprodutores

ZEBU'
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NACIONAL
E SEU FAMOSO

REBANHO

novos, à Bolívia, num total de
8 milliões de cruzeiros.

DE OCEANO A TÜPÃ

Desde a I." Exposição Agro
pecuária do Brasil Central, em
Uberaba, 1941, que o plantei
de Lamartine Mendes não en
viava grandes especimes aos cer
tames, limitando-se a apresentar
alguns exemplares que o tornas
sem lembrado e que mostrassem
apenas a sua grande evolução.

Naquele certame apresentou
Oceano, levantando, com ele, o
Campeonato de Raça Gir, se
guido de um longo número de
primeiros prêmios para lotes lin
díssimos de novilhas Gir uni-
íormes.

Agora, na XI.® Exposição Na
cional de Animais, realizada, ha

pouco, em Belo Horizonte, le
vantou o Vice-Carapoonato da
Raça Gir, com Tupã, classifica
do já na categoria de machos
com 4 dentes.

E' um animal belíssimo cujas
fotografias que estampamos nes

tas páginas, falam melhor de seus
atributos e atestam o gráu de
seleção do rebánho de Lamartine
Mendes, em suas fazendas e
várias fazendas de criação, das
quais a de Santa Cecília, neste
município, ê a mais importante.

SET. - 944
13
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VISTA
PLANTA CORTE

VALORISE SUA COLHEITA
O silo desarmavel é construído

com placas de cimento armado,
e de acordo com as seguintes
especificações técnicas:

1.° — Sobre um terreno firme
e seco, traça-se por meio de
uma estaca, um círculo (anél)
de dois metros e cincoenta de
raio interno, e outro de dois
metros e oitenta e cinco de raio
externo, este sempre com o mes
mo centro que o outro. Cava-se

1. - Piso, 2 e 3 - as placas
vistas de ambos os lados.

COM SILOS ECO-
NÓMICOS DE-
=z SARMÁVEIS =

aa faixa circular entre ambos,
nivela-se bem, socando com pe
daços de tijolo ou cascalho de
pedra, a seco. Faz-se uma pe
quena parede com esse material,
até a altura de dez centímetros
acima do nível do terreno, mas
com armações de cascalho, areia
e cimento. Em seguida alisa-se
a superfície com uma mescla
de concreto, feita com uma parte
de cimento e três de areia, cor
rigindo a nivelação, afina de que
esta seja perfeita, o mais possí
vel. Deixa-se secar durante
48 horas, mais ou menos.

2.o__ CONTRA-PISO e PISO
-T-Depois de armada a base
do silo procede-se à previa lim-pLa no terreno do interior do
Lsmo. retorçan<lo.se com caj^
calho, terra seca, es ^
outro material adequado, ate ̂a
altura dos bordos e ^
Aqui se alisa com concretoje
Cimento e areia, y
de terreno muito "mi o,
veniente intercalar en r i
tra-piso e o
de material isolante, co
pixe, papel impermeável, erc.
pressão sobre o con teúdo _ .
do silo sobre o terreno lu
é somente de três cfuilogramas
por centímetro cúbico.

3.0 — PAREDES — A parede
do silo ê formada por sete aneis
de 24 placas, sendo 156 inteiras
e 24 meias placas. O primeiro

e o ultimo anel contêm as meias
placas intercaladas com as in
teiras. Duas dessas placas intei
ras são de tipo especial, refor
çadas, com abertura para se
poder entrar ao silo, colocar a
boca de descarga, ou a tranca
de limpeza.

4.0 — teto — O teto é
composto de 12 seções desar-
máveis, de forma triangular,
construídas com madeira e co-

1. - Ventilador, 2 - Teto.

3. - Armação das placas,
formando a parede.
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PARAIZO

Excelente reprodutor do
Roço Nelore, premiado

no última Exposição de
Leopoldina, oriundo dos
planteis de Pedro Nunes

e propriedade

!■ de

Fábio Homem de Carvalho

bcrtas de isolanles ou camadas
de asfalto. Estas seções são
unidas entre si, formando uma
pirâmide. No centro da pirâmi
de, isto é, no centro do teto,
propriamente dito, coloca-se um
pequeno " sombrêro" de ventila
ção. As paredes do silo são
justapostas» e unidas entre e
por meio de 12 grampos, e
cunhas especiais. As arestas,
em que se encontram as seções
desarmáveis, levam um cavalete
de proteção. , Para se ai-mar o
teto, é necessário colocar, pri
meiramente, duas seções com a
peça de ventilação, juntando-se
às paredes do silo. Depois
prossegue-se justapondo seção
por seção dessas partes do teto
ao ventilador, maá sempre en-
granpando-as ate as paredes.

O teto tem uma altura de
1,50 mts. e um diâmetro de
6,15 mts. Sobresaem, pois, 25
cms. entre a parede e o teto,
formando um claro. A clarabóia ,
de ventilação compõe-se de 6
lados, de 3 divisões cada um,
protegidas interiormente com a-
rame tecido, para impedir a
entrada de ratos, passaros da
ninhos, ou pragas, de qualquer
natureza. Mede 80 cms. de
diâmetro, por 60 crns. de altura.

5.0 __ boca de carga —
Em uma das seções do teto
ha uma tampa levadiça, de 1,50
X 2,20 mts. de largura, abrindo-se
assim, uma boca com dimensões
suficientes para qualquer movi
mento de depósito de cereais.

6." — BOCA DE DESCAR

GA — Esta pode ser colocada
à altura conveniente, ou que se
desejar. Vai encaixada em uma
placa especial e com abertura
fixada a esta placa por meio de
arruelas e fixadores especiais.
A chapa de ferro dessa boca de
descarga ér terminada com pin
tura antióxida e a óleo, e com
um dispositivo onde se coloca
o cadeado.

.  7.° — DIMENSÕES E CA
PACIDADE — O silo tem, de
acordo com as ilustrações e cro-
quís que estampamos aqdí, uma
altiira de 7,35 mts. A altura
das paredes é de 5,25 mts. O
diâmetro exterior é de 5,55 mts.
O diâmetro interior, mínimo, é

1 - Boca de carga.
2 - "^BSca de descarga.

de 5,20 mts. A área utilizável
do interior do silo é de 5,40
mts. O volume total é de 125
metros cúbicos, ou seja, 100
toneladas de grão, com a den
sidade de 0,8, que eqüivalem
a 1.000 quintais métricos.

8.° — SOLIDEZ — A solidez
e resistência das placas de con
creto armado, é mundialmente
conhecida. Sua duração é ili-

, mit ada, pois, quanto mais tempo
transcorre, maior é a resistência
dessas placas. Sua resistência,
já comprovada, é superior à
máxima necessária. As placas
inteiras medem 0,86 x 0,75 mts.
As placas médias são de 0,86 x
0,37)4 mts. A placa interna
pesa 90 quilos, e a meia placa
pesa 47 quilos. O peso total
do silo é de 15.000 quilos, apro
ximadamente. Duas placas in
teiras são de construção especial,
com aberturas, uma pára ser
colocada a boca de descarga e
outra com a tranca para entrada
ao silo e retirar o resto do cereal
depositado.

Os detalhes de construção c a
maneira de se armar o silo, de
que demos uma demonstração,
são o que ha de mais simples e
prático para as nossas grandes
propriedades agrícolas.

Os silos desmontáveis, são de
uso generalizado na Argenliua
e no Uruguái. Aliás, são de
fabricação argentina, mas, infe
lizmente, apezar de sua siiupb"
cidade e eficiência, ainda uao
os temos aqui.

1,,^ !,



o REBANHO MAIS PREMIADO 00 BRASIL
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SIMPATIA

A' esq. - SOLIMA, segura pelo

jovem Alírio filho do proprie

tário. Ao alto, SOLIMA e PIN

TA, esta também á direita

r
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O grande plantei de seleção

da Raça Guzerat, de propriedade

do cel. João de Abreu Júnior

e situado na Fazenda Itaóca,

E. F. Leopoldina, no Estado

do Rio, como sempre aconteceu

em tôdas as exposições que se

têm realizado em Minas, S. Pau

lo, Rio de Janeiro, etc. obteve

honrosos prêmios na XI.» Ex

posição Nacional de Animais,

realizada, ha pouco, em Belo

Horizonte.

Em todos os certames, dize

mos bem, porque é dificil apa

recerem espécimes premiados

dessa raça em qualquer exposi

ção brasileira, seja ela de que

estado fôr, sem que pertençam

à marca J A, ou sejam crias

de sua fazenda Itaóca, onde se

vem selecionando o Guzerat, ha

40 anos, num rebanho todo des

cendente de animais importados

pelo tradicional criador que alí

o estabeleceu.

Assim foi em Uberaba, Ita-

petininga. Cordeiro, S. João da

Boa Vista, Belo Horizonte, etc.

isso para so nos referirmos às

mais recentes. Onde quer que

se encontre um indivíduo adulto

da Raça Guzerat, em exposições

brasileiras, e difícil que não te

nha orige™ Faz®'^^® Itaoca

ZEBU'



w

e que não venha da seleção do

cel. João de Abreu Jor.

NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Tendo apresentado vários ani

mais à X." Exposição de Uberaba

e, logo a seguir, à de Cordeiro,

o plantei de seleção do cel.

João de Abreu Júnior, apenas

poude enviar à XI.'' Exposição

Nacional, uma reduzida repre

sentação de novilhas e duas

fêmeas adultas para o concurso

leiteiro. Assim mesmo, obteve,

com estas,

VALIOSOS PRÊMIOS

"Solima" conseguia u'a Menção

Honrosa, entre duas dezenas de

animais de sua categoria.

Como se vê, o rebanho, da

Fazenda Itaóca continua a mar

car, com brilhantismo, a sua

trajetória firme de "rebanho Gu-

zerat mais premiado do Brasil.

pois que a vaca "Altiva"" le

vantava o 1." prêmio em gordura

de leite, a novilha "Pinta" um

terceiro prêmio e outra novilha km
SET. - 944
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Ao lado:

Mimoso

Excelente reprodutor do
Roço Mongalorgo, com
3 anos e meio, castanho
uniforme, sete palmos e
meio de altura, adquiri
do especialmente no Sul
do Estado poro chefiar
o rebanho da chácara

Ipiranga.

''W È'"'' ''"'t'' '
.  '3., ' . .. / íf

COMO noticiamos em uma das nossas ultimas edições, o snr. Alcides Helou con
ceituado comerciante de Uberlândia e presidente da Ass. dos Comerciantes

Varejistas daquela cidade, está formando úm plantei da Raça Gír e cuidando da
criação de Cavalos Mangalargo em suo chácara "Ipiranga", nos arredores uberlan-
denses. Hoje podemos apresentar, o novo criador ao lodo de dois dos exemplarss

esco hidos de suo criação.

■'Mf,
i.!r

Ao lado: o novel cri

ador, Alcides Helou
ao lodo do seq

mognifico bezerro

IPIRANGA

com 11 mezes, mou
ro-rôxo, e neto do

famoso CANADÁ
I, Campeão Nacio-

'  nol da Raça Gir e
pae do atual cam-

%

peão brasileiro da

mesma raça

,e m 19 4 4.

nÉiriíi fi



11Ipiranga
II

Filho do magnífico
reprodutor Ipiranga ,
reservado do plantei
do Sr. Piladas Prata
Tibery, Uberaba -

Minas.

Sobrinho do campeão
Nacional da Raça Gir
de 1944. "Canadá"

Sobrinho ainda dos
famosos touros Nero"
''Palhaço", "Canaden
se" "Colorado", "Ra-

'  "ifc/'-'. -»{« ■■ ■vi'; ^ ^ ■
V. r .Srt: -■■■ ■: ^ i ■< , . '

. .//

|a ,
;//-» . - // iin.
L-aroja , bis-

morque" e muitos ou-'
tros touros famosos to
dos chefes dos melho
res planteis do Triân

gulo Mineiro,
Primo d© Everest e de Ja-
vanez, ps dois melhores
bezerros nascidos em 1943
nos planteis de puro san
gue Gyr de UBERABA
que formaram o séquito
de nobres descendentes do
Canadá na XI Exposição
Nacional de BELO HO

RIZONTE.

.. 7.»'v?r

hf»

P A S TA "RADICAL"
PARA MARCAR BOVINOS E CAVALARES

Um Produto que revolucionou os antigos
processos de marcação a fogo, porquê :

É MAIS RÁPIDO E ECONÔMICO

NAO HA PERIGO DE INFECÇAO

NAO ESTRAGA O COURO

OANIMAL NAO SOFRE

Solicitem lioje mesmo, folheto e explicações a t

SOCIEDADE AGRO- COMISSÁRIA LTDA.

Rua Felipe d' Oliveira,, 21 - 2.° and. -. sala 3

Caixa Postal n.° 100 —  SAO PAULO

Quaisquer artigos para pecuária, grande e pequena lavoura, aviculturà,
hortas e jardins, pelos melhores preços.

SET. - 944 19
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indústria SAO PAULO BRASILEIRA

Resolve em qualquer tempo,

mesmo eom sêea, o

problema da érlação.

• • •

peça informações eom

qualquer dos seus numero

sos eousnmldores ou

ATESTADOS VERDADEIROS

em nosso endereço

■  ; ■

.■ ■'7«

MATRIZ — Rua Libero Badarô, 158 - 12.° and. s/ 1208/9/10/11 - Fone: 4-1646 - C. Postal, 5013

Fábrica; Avenida Santa Marina, 1.571 - Fone: 5-9229 - End. Telegr. SOCILIL"
S. PAULO

^  , FILIAL - Rua Olegario Maciel, 24 - Caixa Postal, lOO - Telefone 1.138
UBERABA

As ferragens da "SOCIL" são as melhores do Brasil
ZEBU'20



DE UBERABA PARA PERNAMBUCO
BAGURI vai enriquecer

o piantei da Fazenda

ESPiNHO PRETO

BACURI' - Vermelho retinto - Gir - 11 mezes - marca 71
procedente da Fazenda do sr. Alberto Martins Fontoura.

Visitando cfe centros de criação
do município, estiveram recen
temente em Uberaba os snrs.

José Pessôa Guerra, Luis Pessoa
Guerra, e Joaquim Pessôa Guer
ra, fazendeiros no município de
Limoeiro, Pernambuco.
Para a sua fazenda Espinho

Preto, foram adquiridos vários
espécimens em Uberaba, de óti
ma procedência. Entre outros
adquiridos os snrs. Torres Ho
mem Rodrigues da Cunha e
Saturnino Leite Barbosa, figura
o magnífico tourinho "Bacurí'
de 11 meses, marca 71 — cria
da fazenda do snr. Alberto Mar
tins Fontoura Borges.

í

Otima novilha Induhrasil, adquirida c
ST. Sátmnino Leite, e enviada para
Faz. Espinho Preto, Munic. de Limoeir

M.

SET. - 944 j 21



Edifício Delta •
C

Il

onfortáveis e luxuosos
apartamentos, todos de
frente.

Ótimo emprego de capital

f.; 'í,.

«. i , 1 %
'> o

"  í ' * s. ^

fV,. ^

uminação e ventilação
diréta em todos os cô
modos.

Magnífica localisação no
ponto mais central da
cidade.

Sf""' 0--r M
(t ' f ;> I' ^
/» f ^ ^ \

i ji'
^  i

ff- #f f U
^  ■!*- 'I t r ^ , «J ;
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Sinal de 10 % ^ Financiamento de 60 % pelo prazo de 15 anos ■ Tabela Price

Incorporação de

Companhia f\tlante Edificadora Ltda.
em colaboração com

Paulo Derenusson & Cio. Ltda.
Caixa Postai, 74 - UBERABA
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11.* Esposição Regional de São loão da Boa Eísta

Conforme prometido em nossa iiltimn
edição, publicamos nbnixo o resultado
geral da II.a Exposição licgional de Ani
mais, rcaliza<ln, ha pouco, cm São João
da Boo Vista, E. do S. Paulo:

Secçao A — Reprodutores Re^istcxidos

CLASSE I — Tôdas ns Rnçns

Sub-Clossc A — RAÇA CARACU'

1 • Categoria — Machos com 2 dentes —
1® prêmio — CRUZADOR, Sílvio Sampaio
Moreira. Cajiirú
3* Categoria — Machos com mais de 1

dentes — prêmio - SAUDADE, Lindolfo
Pio da Silva, Cascata

Categoria — Fêmeas atê 2 dentes —
1® prêmio - CANJICA e PORANGABA,
Sílvio Sampaio Moreira. Cajuru* 3 ® prêmio —
Balalaica ii, Líndoifo pío du siiva
pias. Cascata. McncHo honrosa — CONGA o
TIROLESA, Sílvio Sampaio Alorcira, Cajurú
e HAITI, Lindolfo Pio S. Dias, Cascata.

Secçao B — Reprodutores Bovinos nuo
Registrados. CIussc II — Xudas as Raças

Sub-Classc K — RAÇA CARACU*

12.* Categoria — Machos com mais do 4
dentes — 1.® prêmio - TURBANTE, J.
Rabelo Junqueira, S. João da Bôa Vista.

16.® Categoria — Fêmeas com mais de
4 dentes — 1.® prêmio - BELESA, J. Rabelo
'lunqueira, S. João da Bôa Vista.
Melhor conjunto da Raça Caracú —

CRUZADOR, CANJICA. PORANGABA
CONGA e RÜMBA, do snr. Sílvio Sampaio
•\Iorcira, Cajurú.

Sccção A — Reprodutores Bovinos
Registrados — Classe I — Todas as Raças

Sub-Classc B — RAÇA MOCHA NACIONAL

1.® Categoria — Machos com 2 dentes —
3.® prêmio — CONDOR, Jouo B. Lima Figuei
redo, Topírotiba.

4.® Categoria — Fêmeas com 2 dentes —
L" prêmio - CIRANDA; 2.® prêmio — CERI-
ClA; 3.0 prêmio —CERES o Monção honrosa —
CEREJA, João B. Lima Figueiredo, Tapira-
tiba,

5.® Categoria — Fêmeas com 4 dentes —
R® prêmio — MANDRACA e 2.® prêmio —
CARAVELA, Sílvio Moreira, Cajuru.

6.» Categoria — Fêmeas com mais do 4
dentes — 1.® prêmio - MOCINHA e 2.®
Prêmio - PEPINA, Sílvio S. Moreira, Cajurú

2.® Categoria — Machos com 4 dentes —
3-® prêmio — MACACO, Sílvio S. Moreira,
Cajurú-
Melhor conjunto da Raça Mocha Na

cional — CONDOR, CERES, CEREJA,
CERICIA e CIRANDA, João B. de Líma
figueiredo, Tapiratiba.

Secçao A — Reprodutores Bovinos
Registrados — Sub-Classe C

RAÇA SCHWYTZ

1.® Categoria — Machos com 2 dentes —
2.® prêmio - LEAL, Francisco A. Mancini,
São João da Bôa Vista.

2.® Categoria — Machos com 4 dentes —
3.® prêmio - MOSSORO*, Francisco A.
Mandüi, S. João da Bôa Vista.

Sccção B — Reprodutores Bovinos não
Registrados — Sub-Classe J

RAÇA SCHWYTZ

9.® Categoria — Machos sem muda —
1'® prêmio — SANSAO II, José Procopio'

O. Azevedo, S. João da BÔa Vista.
2.® prêmio — CANINDE*, Elias Nassur,
São João da Bôa Vista.
3.® prêmio — DOURO, sr. João B. Lima
Figueiredo, Tapiratiba.
Menção honrosa - ITAIPU* e PALHAÇO,
Jmfj Procopio de O. Azevedo, S. João da
Bôa Vista e YANKES, Otávio Parreira,
Pinhal.

13.® Categoria — Fêmeas sem muda —
1.® prêmio — NOIVA e 2.® prêmio — JOIA,

José Procopio dc O. Azevedo, S. J. B. Vista.
14.® Categoria — Fêmeas com 2 dentes —

1.® prêmio - DELT.A o 2.® prêmio - REGIA,
Jüsê Noronha dc .Andrade. S. J. B. Vista.
Melhor conjunto dn Rnçu Holandesa,

variedade preta cbranca — RUBI, DELT.A,
.ALPIIA. REGIA o RETZV. José Noronha
do Andrade, S. João da Bôa Vista.

14.® Catcgoiia — Fêmeas com 2 dentes —
Menção honrosa — FUTÜRIST.A, Benedito
F. da Silva, São João da Bôa Vista.
Melhor conjunto da Raça Holandesa,

vermelha c branca — NAT.ALíNO II,
CABROCHA II, SAMOA II. PREDILETA
n e RANCHERA II, José P. de Andrade
Filho & Irmão, São José do Rio* Pardo. ̂

Secçao B — Reprodutores Bovinos nao
Registrados — Sub-Classc G

RAÇA HOL.ANDES.A, veriedadc vermelha
c branca

Secçao B — Reprodutores Bovinos não
Registrados — Sub-CJassc H

RAÇA JERSEY

10.» Categoria — Machos com 2 dentes —
3.® prêmio - N.AT.ALINO 11. José P. Andrade
Filho & Tnnão, Suo José do Rio Pardo.

13.® Categoria — Fêmeas sem rauda —
1.® prêmio - C.ABROCll.A 11; 2.® prêmio -
PREDILETA 11; 3.® prêmio - S AMOAII e
Menção honrosa - R.ANCHERA II. José
P. Andrade Filho & Irmão, S. J. Rio Pardo,

10.» Categoria — JMachos com 2 dentes —
2.® prêmio — TOST.AO. Oscar Pereira Lima. •
Mocôca; Menção honrosa - SWING, Benedito
Fernandes da Silva, São João da Boa Vista.

11.® Categoria — Machos com 4 dentes —
1.® prêmio - CACIQUE, Ademaro A. Noguei
ra, Pinhal.

13,® Categoria — Fêmeas sem muda —
Monção honrosa - ROLINHA, dc Ademaro
.A. Nogueira, l^nhal.

Os animais sadios não tem Lernes,
saruão, vermes, Batedeiras, gogo,
coriza e ronqueira.
Cuide de seus animais, tornando-os
sadios com ''Farinalho Supimpa",
o condimento forraginoso que fàa
as suas criações valerem ouro.

FARINÀlHO

SUPIMPA

r

Produto da "Indústria de Alho" em Pó Ltda.
Rua B. de Paranapiacaba, 25 - 9.° andar - sala 5 - C. Postal, 36

SÃO PAULO - Brasil



Miii.ijyiijimiiiiiir

14.» Categoria — Fêmeas com 2 dentes —
1.® prêmio - CAIPIRINHA, Benedito Fer
nandes da Silva, S. João da Bôa Vista.
2.0 prêmio — CATITA, Ademaro de A. No
gueira, Pinhal.

15.» Categoria — Fêmeas com 4 dentes —
1.° prêmio — SERPENTINA e 2.° prêmio —
BARONESA, Ademaro de A. Nogueira,
Pinhal.
Melhor conjunto da Raça Jersey —

CACIQUE. ROLINHA, CATITA, BARO
NESA e SERPENTINA, Ademaro de A.
Nogueira, Pinhal.

Secção B — Reprodutores Bovinos nao
Registrados — Sub-CIasae I

RAÇA GUERNSEY

10.» Categoria —• Machos com 2 dentes —
1.® prêmio — CENTAVO e 2.° prêmio —
LEGIONARIO, Oscar Pereira Lima, Mocóca.

Secçao B —• Reprodutores Bovinos não
Registrados — Sub-Classe B

RAÇA FLAMENGA

15.» Categoria — Fêmeas até 4 dentes —
2.0 prêmio - PATATIVA,'Benedito Fernandes
da Silva, São João da Boa Vista.

Secção B — Reprodutores Bovinos não
Registrados —'Sub-Classe M

RAÇA POLLED ANGUS

11.» Categoria — Machos com 2 dentes —

l.o prêmio— TIZIO; 2.® prêmio-GUACHO
e 3.0 prêmio — MUTUM, Sílvio S. Moreira,
Cajurú.

Secçao A — Reprodutores Bovinos
Registrados — Sub-CIasse D

RAÇA GIR

1.0 Categoria — Machos com 2 dentes —
1.° prêmio - IANQUE, José Procopio de
0. .\zevedo, São João da Bôa Vista.

2.» Categoria — Machos com 4 dent^ —
l.o prêmio - CORINGA, João B. Figueiredo
Costa, Casa Branca.

4.» Categoria — Fêmeas sem muda —
1." prêmio - JANGADA e 2.o prêmio -
VALS.\, Dr. João Batista Figueiredo Costa,
Casa Branca.

6.» Categoria — Fêmeas com mais de 4
dentes — 1.® prêmio - MAGNOLIA e 2.®
prêmio — DÜQUEZA, Dr. João Batista
Figueiredo Costa, Casa Branca.

5.» Categoria — Femeos com 2 dentes —
1.® prêmio - GALERA, Dr. João Batista
Figueiredo Costa. Casa Branca; 2.® prêmio -
MIRAGAIA, João de Padua Lima, Tami)au.

O Vennífugo do Século XX_ .

Feaioti/iziIiI
não é tóxico I não tem gos

to I não tem cheiro 1 100%

de eficiência em quosl todos

os casos de vermlnoses de

cavalos, vacas, cães, ca

bras, porcos, aves, etc. •

Literaturas e pedidos a
Indústria Brasileiro de
Produtos Químicos Ltd.

Prç. Cornéila/ 96 - Tcl, 5-0303

SÃO PAULO

RECIFE:

Domingos José Martins 17-1.®

PORTO ALEGRE:

R. Uruguay/ 317-sala 56-5.®

Secçao B — Reprodutores Bovinos não
Registrados — Sub-Classe N

RAÇA GIR

9.» Categoria — Machos sem muda —
1.° prêmio — MARINGA', João de Padua
Lima, Tambaú; 2.® prêmio - ARRELIA,
Dr. José Procopio do Amaral, S. João da
Bôa Vista; 3.® prêmio — GUARU\ Benedito
Fernandes da Silva, S. João da Boa Vista;
Menção honrosa - ITAI^URA, João B. Lima
Figueiredo, Tapiratiba; FARRAPO, Antonio
Caetano de Lima, São José do Rio Pardo;
TREVO, Francisco A. Mancini, S. João
da Bôa Vista.

10.» Categoria — Machos com 2 dentes —
Menção honrosa - CRUZADOR, João Batista
Figueiredo Costa, Casa Branca ROUXINOL,
Jorge A. Massih, Pinhal.

11.» Categoria — Machos com 4 dentes —
1.® prêmio - TUPEAN, Dr Edgard O. Westin,
Itobí; 2.® prêmio - TORRESMO, José

Procopio de O. Azevedo, S- J. Bôa Vista
Menção honrosa — NEGUS, Dr. Edgard O*
Wstin, Itobí; GANGES, José Osvaldo
Junqueira, S. José do Rio Pardo.

13.» Categoria — Fêmeas sem muda —•
1.® prêmio - CATUCHA e 2.® prêmio —
GUEICHA, Prof. João de Padua Lima,
Tambaú; 3.® prêmio — TARANTELA;
Menção honrosa - POLKA, CHIMARRITA
e GOLEIRA III, Dr. Joaquim A. Ribeiro
do Vale, Môcóca; ROSEIRA II, João Batista
Lima Figueiredo, Tapiratiba; RANCHERA,
João Batista Figueiredo Costa, Ca.sa Branca;
CATIRA c VITAMINA, Prof. João do Padua
Lima, Tambaú; ITA, João Batista Lima
Figueiredo, Tapiratiba c JOESI, Maria Ines
da Silva Oliveira, Prata.

14.» Categoria — Fêmeas com 2 dentes —
2.® prêmio — RANCHERA; 3.® prêmio —
FAVORITA e Menção honrosa — ARGÉLIA,
Dr. José Procopio do Amaral, S. J. B. Vista.

15.» Categoria — Fêmeas com 4 dentes —
2.® prêmio - TUNÍSIA e 3.® prêmio — RAP
SÓDIA, Dr. José Procopio do Amaral,
São João da Bôa Vista; Menção honrosa —
REBECA. Prof. João de Padua Lima, Tam
baú; PITANGA, Dr. José Procoi)io do
Amaral, São João da Bôa Vista.

16.» Categoria — Fêmeas com mais do 4
dentes — 2.® prêmio - ESTELA; 3.® prêmio-
FLORISBELA e Menção honrosa - CAME-
LIA, Dr. Edgard de O. Westin, Itobí.
Melhor conjunto da Rnçn Gir — CO

RINGA, VALSA, RUMBA, CONGA e
RANCHERA, Dr. João B. Figueiredo Costa,
Ca.sa Branca.

Secção A — Reprodutores Bovinos
Registrados — Sub-Ciasso E

RAÇA GUZERAT

1.» Categoria - Maclios com 2 dentes —
1.® prêmio - RIO BRANCO, Dr. João B. do
Lima Figueiredo, Tapiratiba.

3.» Categoria — Machos* com mais do 4
dentes — 1.® prêmio - DADO, Renato da
Costa Lima, Mocóca.

4.0 Categoria — Fêmeas do 2 dentes —.
1.® prêmio - JOIA; 2.® prêmio — FORMOSA;

3.® prêmio- JULIPINHA; Menção honrosa-
CONCHA e PITANGA, João B. Lima
Figueiredo, Tapiratiba.

Secção B — Reprodutores Bovinos nS«
Registrados — Sub-Classe P

RAÇA GUZERAT

9.» Categoria — Machos sem muda —
1.0 prêmio — AVEIRO II, José Osvaldo
Junqueira, São José do Rio Pardo.

10.» Categoria — Machos com 2 dentes —•
Menção honrosa - CRUZADOR, José Osvaldo
Junqueira, S. José do Rio Pardo.

13.» Categoria — Fêmeas sem muda —■
1.® prêmio - ATIBAIA; 2.® prêmio -ASTECA;

] TOURINHOS E NOVILHAS
Álvaro de moura

E J. S. Rodrigues da Cunha

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.
TÊM A VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones; 1.223 e 1.555 - UBERABA
Princesa, 1.® Prêmio na IX.>

Exposição.
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DEPOSITO EM UBERLÂNDIA:

RUA MACHADO DE ASSIS, 869

^aO$L(lCI^
Tempo
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I |TILIZE-SE de maquinârio de
^ quoUdod© garantido. Como
lespeciolistos do ramo, temos em

estoque desnotodelros de todos
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borotóflo, vosilhome e acessórios.

Correias, emendas, mangueiros.

oleos e material em gerol poro fri

gorificos, agricultura e pecuário.

CIA. FÁBIO BASTOS
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. RIO DE •-JANEIRO "
6FLO HORIZONTE

R'FLOR'OE A^REU. 367
XAIXA POSTAI 3350
TEl 2*4\75 SÀO^AÜIO

.3.® prêmio — HAWAI o Menção honrosa —
ALELUIA, Dr. Josó Osvaldo Junqueira,
São Jos6 do Rio Pardo.

14.» Categoria — Fêmeas cora 2 dentes —
Meoção honrosa — CIDADE, Renato Costa
Lima, Mocóca.
Melhor conjunto da Raça Guzerat —

RIO BRANCO, CONCHA, PITANGA,
JOIA, JULIPINHA e FORMOSA, João B.
Figueiredo, Tapiratiba.

Seeção B — Reprodutores Bovinos nuo
Registrados — Sub-Classe O

raca NELORE

9.» Categoria — Machos sem muda —
1.® prêmio — ARIOSTO, Hélio Moreira Sales,
Pinhal.

11.» Categoria — Machos com 4 dentes —
J.® prêmio — PAGE', Prof. João de Padua
Uma, Tambaú.

14.» Categoria — Fêmeas com 2 dentes —
Menção honrosa — SOROCABA, Prof. Jono
de Padua Lima, Tambaú.

16.» Categoria — Fêmeas com mais de 4
dentes — Menção honrosa — BRAGANÇA,
Prof. João de Padua Lima, Tambaú.

Melhor conjunto da Raça Nelore —
PAGE', PAPOULA, BRAGANÇA. SORO
CABA e LINDOIA, Prof. Jono de Padua
Lima, Tambaú.

Corrêa da Fonseca, Mogí Guaçú; 2.® prêmio —
VENCEDOR, Humberto Dei Nero, Itapira.

13.» Categoria — Fêmeas sem muda —
1.® prêmio - ARGENTINA, José Procopio
do O. Azevedo, S. Jouo da B6a Vista; 2.®
prêmio - AMAZONAS; Monção honrosa -
SENTINELA o RONDA, Osorio Maciel
do Faria, Tapiratiba.

14.» Categoria — Fêmeas com 2 dentes —
1.® prêmio - AMERICANA, José Procopio
de O. Azevedo, Suo Jouo da Bôa Vista; i
2.® prêmio - IPANEMA, Dr. Edmundo A.
LoyoUa, São João da Bôa Vista 3,® prêmio --
PATACA, Dr. Humberto Dei Nero, Itapira;
Monção honrosa - ANDORINHA, Dr. Ed
mundo A. Loyolla, São João da Bôa Vista.
Melhor conjunto da Raça Tnduhrnsil —

AMERICANO, AMERICANA, AMAZO-'
NAS, ARGENTINA e ANTUÉRPIA, José,
Procopio de O. Azevedo, S. j. Bôa Vista. ̂

SECÇÃO D — BOVINOS GORDOS

Classe IV — Raças Indianas e seus mestiços

23.» Categoiia — Vitelos até 2 dentes — í
1.® prêmio - Ix)tc ns. 260, 261, 262 e 263, j
José ^uy de L. Azevedo, S. J. Bôa Vista, j

24.» Categoria — Novilhos de 4 dentes — j
1.® prêmio - Lote ns. 274, 275, 276 e 277, |
José Ruy de L. Azevedo, S. J. Bôa Vista.!
LOTE VENCEDOR - ns. 260. 261, 262,!

263, José Ruy de L. Azevedo, S. J. B. Vista, i ,

Secção B — Reprodutores Bovinos nao
Registrados — Sub-Classe Q

RAÇA INDUBRASIL

9.» Categoria — Machos sem muda —
1.® prêmio* - BANDEIRANTE, Dr. João
B. Figueiredo Costa, Casa Branca.
2.® prêmio - JINNY, Maria Inês da S.
Oliveira, Prata; Menção honrosa - BRASIL,
Sebastião Franco de Almeida, Mogí Guaçú.

11.» Categoria — Machos com 4 dentes —
Menção honrosa — AMERICANO, José
Procopio de O. Azevedo, S. J. Boa Viata."^

12.» Categoria — Machos com mais de 4
dentes — 1.® prêmio — DESENHO, José

VA

l

ASSEGURA A REPRODUÇÃO DAS AVES E ME
LHORA A POSTURA. AUXILIA A ENGORDA

DOS PORCOS. AUMENTA A RESISTÊNCIA ÀS
MOLÉSTIAS, POIS-CONTÉM OS 6 MELHORES TÔNICOS:
SAL - CÁLCIO - FERRO - FÓSFORO - ARSÊNICO E ENXOFRE.

EM LATAS DE 1/2 E 1 Kg.

fabricanta*: NOVA BIOLOGIA S A.-Cglxa 910-São Paulo

Distribuidores exclusivos para o Triângulo Mineiro e Goiaz

Paulo Derenusson & Cia. Ltda. - R. Major Eustaquio, 15 - Uberaba
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SECÇAO C - CONCURSO DE VACAS
LEITEIRAS

Classe III — Todas as Raças

A. — Prova de quanlidadé de leite —
1.0 prêmio - TOSCA 6 2.° prêmio - SEREIA,

José Procopio de O. Azevedo, S. J. B. Vista.
3.0 prêmio - ÇAINHA, Benedito F. da Silva,
São João da Bôa Vista.
B — Quantidade global de gordura —

l.o prêmio - TOSC.A, J. Procopio O. Azevedo,
São João da Bôa Vista; 2.® prêmio - BALA
LAICA II, Lindolfo Pio da Silva Dias,
Cascata; 3.o prêmio - SEREIA, José Procopio
de O. Azevedo, São João da Bôa Vista.
C — Percentagem média de gordura —

1.® prêmio — BALALAICA II, Lindolfo Pio
S. Dias, Cascata; 2.® prêmio - NEGRINHA,
Benedito da Silva, São João da Bôa Vista;
3.® prêmio - TOSCA, José Procopio O. Azeve
do, Suo João da Bôa Vista.

Secçao E — Reprodutores Eqüinos Regis
trados — Classe VII — Eqüinos Nacionais

SLB-CLASSE I — R.AÇA MANGALARGA

I.® prêmio - RADIO, Mauro Villela,
S. José do Rio Pardo; 2.® prêmio - JANOTA,
Clodoaldo dos Santos Figueiredo, Mocóca;
3.® prêmio - RAF, Rubem Novais, Pinhal;
Menção honrosa — PEROPEBA, Renato
Costa Uma, Mocóca; COBRE, Romualdo
Talpo, de S. João da Bôa Vista.
26 a Categoria Machos de 4 dentes ~

1.® prêmio - GALANTE, José Osvaldo
Junqueira, S. José do Rio Pardo; 2.® prêmio —
BODOQUE, Ivan B. Vergueiro, Pinhal;
3.® prêmio - PINH.\0, Ruben Novais, Pinhal.

27.® Categoria — Machos de 6 dentes —
1.® prêmio - BOLERO, Edgard de O. Westin,
1 tobí; 2.® prêmio - B.AZAR. Ivan B. Vergueiro,
J^inhal; 3.® prêmio — BA.MBUI, Manuel
Osorio de Oliveira, Vargem Grande; Menção
honrosa - MARAJAH, José P. Andrade Filho
e Irmão, Mogí Guassú.

28.® Categoria — Fêmeas de 2 dentes —
1.® prêmio - SOTA, José Ruy de Azevedo,
S. João da Boa Vista; 2.® prêmio - POLTRO
NA, José Osvaldo Junqueira, S. José do
Rio Pardo; 3.® prêmio — KODACK, Ruben
Novais, Pinhal.

29.® Categoria — Fêmeas de 4 dentes —
1.o prêmio - CIGANA, Ruben Novais, Pinhal;
2.® prêmio - CANTORA, José P. Andrade
Filho e Irmão, S. José do Rio Pardo.

Sccçao F — Reprodutores Eqüinos não
Registrados — Classe IX — Eqüinos

Nacionais

Sub-Classe II — RAÇA MANGALARGA

37.® Categoria — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio - COLORADO, Lindolfo Pio da
:>ilva Dias, Cascata; 2.® prêmio - ARAMIS.
João Vargim, S. João da BÔa Vista; 3.®
prêmio - PACHA', Sílvio Sampaio Moreira,
CJftjurú.

38.® Categoria — Machos de 4 dentes —
l o prêmio - TAPAJCS e Menção honrosa -
^U1^^N, Osvaldo Ribeiro de Andrade, Var-
'ííni Grande.
40.® Categoria — Fêmeas de 2 dentes —

t ® prêmio — ESPADILHA, José-Ruy L.
\zevfído. S João da Bôa Vista.

41.® Categoria — Fêmeas de 4 dentes —
1.® prêmio - BONECA, Dr. João Batista de

I figueiredo Costa, S. João da Bôa Vista.

i SUB-CLASSE 111 — RAÇA CAMPOLINA

I  39.® Categoria — Fêmeas de 6 dentes —
i  1.® i>rêinio - IPORAM, Alziro Villela de
Vndrade, Tambaú; 2.® prêmio - TOPAZIO,

' ulgard de O. testin, Itobí; 3.® prêmio -

Z

1
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CLARIM. Antonio Beniardes Síaut, Pinhal
40.® Categoria — Fême^as de 2 dentes —

2.® prêmio - FAVORITA, Antonio Pomponi,
Tapiraliba.

41.® Categoria — Fêmeas de 4 dentes —
1.® prêmio - TURMALINA, Antonio Bernar-
des Staut, Pinhal.

NA' — Dr. João Batista Figueiredo Costa,
Casa Branca.

53.® Categoria — Fêmeas de 4 dentes —
1.® prêmio - TOBIANA, Dr. Fernando Costa
Filho, Casa Branca.

CLASSE X — Eqüinos Estrangeiros —
Sub-Classe IV — Raça Puro Sangue Inglês

SUB-CLASSE VI — Tipo Traçuo Militar -
Várias Categorias

43.® Categoria — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio - YOUNG, João B. Figueiredo
Costa, Casa Branca.

46.® Categoria — Fêmeas de 2 dentes. —
I.® prêmio - ALGA, Sílvio S. Moreira, Cajurú.

1.® prêmio — BUGRE, Benedito Fernandes
da Silva, S. J. Bôa Vista; 2.® prêmio - ATIVA,
Dr. José Sampaio Moreira Jr., Cajurú;
3.® prêmio — LA CONGA e Menção honrosa —
VALSA, Benedito Fernandes da^Silva, Sao
João da Bôa Vista.

SECÇAO H — Asininos — Sub-Classe VIII

CLASSE XI — Eqüinos pnra fins militares
— Sub-Classe V — Tipo séia Militar RACA BRASILEIRA

49.® Categoria — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio ~ ZICORNJO, Simão Bittar,
S. João da Bôa Vista; 2.® prêmio — DUQUE,
José Zogby, S. João da Bôa Vista; 3.® prêmio
- TÍMBO', Moacir Carvalho Dias, Cascata;
.Menção honrosa - E.MBUSTE, Dr. José
Sampaio Moreira Jr.. Cajuríi; CAROA',
Dr. Ilenrique Cintra Ornelas Filho, Mocóca.

51.® Categoria — Machos de 6 dentes —
1.® preinio - TERROR, Dr. Henrique Cintra
Ornellas Filhoi .Mocóca; 2,® prêmio - PARA-

63.® Categoria — Machos de 6 dentes —
3.® prêmio - BAIANO, José Correia da
Fonseca, Mogí-Guassú.

61.® Cat.egoria — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio — IIUMAITA' é 2.® prêmio —
PIRAJU', Alziro Villela de Andrade, Tambaá.

CLASSE XIV — Asininos Estrangeiros —
Sub-Classe IX — RAÇA ITALIANA

67.® Categoria — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio - BUSCAPE', Sílvio Sampaio

CURSO PRETO (cursode sangue) ?

Defenda a sua criação com

SANACURSO

Um produto da

Farmopécuaria S.A. - Produtos Veterinários

502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

SÃO PAULO
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Moreira, Cojunj.
68.* Categoria — Machos dc 4 dentes —

1.9 prêmio ~ GENTIL II. Sílvio Sampaio
Moreira, Cajuró.

SECÇAO I — Animais de Trabalho
Sub-Classe X — MUARES

73.» Categoria — Fêmeoa do 2 dentes —
1.9 prêmio - RAINHA, José Freitas Nogueira,
S.João da BOa Vista; 2.o prêmio — BUGRI-
JíflA, Manuel Osorio do Oliveira. V. Grande.
7L* Categoria — Fêmeas do 4 dentes —

1.® prêmio — AIADRUGADA, Pacífico da
Coeta Lima, Mocóca; 2.° prêmio - SOBERBA,
I>r. João Batista Figueiredo Costa. C. Branca-

Sob-aasse V — RACA SCHETLAND
PONNEY

38* Categoria — Machos do 4 dentes —
1.0 prêmio - SERELEPE, Maria Angelina
deO. Westin, Itohí; 2.o prêmio- DANDY II,
Ademoro de A. Nogueira, Pinhal.

avicultura

SECÇÃO J — GALINACEOS

Raça Leghorn Branca — Casal jovem ~
1.® prêmio — Aristeo Patrão, S. João B. Vista;
T^do jovcni — 2,° prêmio — Bonedito Carneiro,
S3o João da Bôa Vista.
Raça Rhode laland Rcd — Terno jovem -

2.0 prêmio o Terno adulto — Menção honrosa —
José Procopío Azevedo, S. J. Bôa Vista.
Raça Plymouth Rock Barrad^a Terno

jovem — 2,® prêmio — Manoel Osorio Aizevcdo,
S3o João da Bôa Vista.
Raça Gigante Negra do Jcrsoy — Terno

jovem — 2.® prêmio — Américo Costa, Sao
João da Bôa Vista.
Raça Sedoaa do Japão — Terno jovem —

3.0 prêmio - José Procopio Azevedo - São
João da Bôa Vista.
Raça Pescoço Pelado — Fêmeas Isolada -

Menção honrosa - S. Edith M. Azevedo,
São João da Bôa Vista.

PERUS INDUSTRIAIS

Raça llolandez Branco — Quadra jov^ -
1.0 prêmio - D. Lidias de Oliveira • São
João da Bôa Vista,

PALMIPEDES

Raça Marrecos de Pekim — Terno jovem
-  1.® prêmio - Dr. Edgard Westin - São
João da Bôa Vista. , ,
Raça Marrecos Corredores da índia —

Casal jovem - 1.® prêmio - D. Belóca O.
Costa, São João da Bôa Vista.
Raça Gansos Chineses brúya Terno

jovem - 1.® prômio - Dr. Edgard Westin,
nnAâ oVíotn

JVTCJXI — ^

S5o JaMôâ oBôâ "Vista.
Raça Oansoa Einbdonti Casal jovem —

3." prêmio - Dr. Edgard Westin, S. J. B. Vista.

RAÇAS ORNAMENTAIS

Tucanos - 1." prêmio o Mutuns — 2.» prtoio
'José Procopio do Amaral. S. J. Bôa Viata.

a

A Divisão de Defeza
Sanitária Animal, do
Ministério da Agricultura,
possue uma dependência
em UBERABA no prédio
da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro.
Atende, por intermédio da
revista Z E B U' qualquer
consulta dos srs. fazendei

ros, possuindo vários me
dicamentos para o gado.
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AUXILIA A ENGORDA - ESTIMULA A FOME - AUMENTA A
PRODUÇÃO DO LEITE, POIS CONTÉM OS 6 MELHORES
TÔNICOS: SAL - CÁLCIO - FERRO - FÓSFORO - ARSÊNICO E
ENXOFRE INDISPENSÁVEIS A TONIÉICACÁO DOS REBANHOS.

^:/:'v:,•>?M4ATAi CIE-.V/2 E IKg.
^ Fabricantes: NOVA BIOLOGIA S. A..C. Postal. 910-São Paulo

Distribuidores exclusivos para o Triângulo Mineiro e Coiaz

Paulo Derenusson & Cia. Ltda. - R. Major Eustaquio, 15 - Uberaba
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FAZENDA S . GERALDO

I.

S.

r

1

%

xuxu

Magnífico
exemplar
da Raça
Gir, com 4
anos, ver-

m e 1 h o ,
CAMPEÃO
NACIONAL

de sua raça

na XI.* Ex
posição Na
cional de
Animais,

em São
Paulo, em
1 9 4 2 .

JOSÉ
C. M.

PIO DO AMARAL
S. JOAO DA BÔA VISTA Est. de Sfto Paulo

A Vll.^ Exposicão >Agro-

Pecuária c

!

Je Leop<Dldina
Com a presença do secretário

da Agricultura, dr. Lucas Lopes,

e de altas autoridades federais,

estaduais e municipais, realisou-
se de 13 a 18 de Julho findo a

Vil Exposição Agro-Pecuária da

cidade de Leopoldina.

O certame, conforme era es

perado, alcançou grande êxito,
não só na zona da Mata, cuja re
presentação foi numerosa e se

lecionada, como em diversos ou
tros meios pecuaristas do Estado

e do Pais.

Numerosa, igualmente, foi a
representação de criadores, cons
tituindo a Exposição de Leopol
dina mais uma afirmativa do
ínterêsse invulgar que vem des
pertando entre os zebuistas mi

neiros a realisação de exposições

dessa natureza.

No decurso da Exposição a

importante cidade mineira tor

nou-se alvo direto para grandes
transações em espécies bovinas,
eqüinas, etc. O movimento em
Leopoldina foi dos mais intensos
nos dias do certame, e ao mesmo

não faltou a animação de iguais
empreendimentos anteriormen
te levados a efeito naquela ci
dade.

O ESFORÇO COMPENSADO

A apresentação de gado, em
geral, no certame de Leopoldina,
atraiu a atenção de visitantes
e autoridades, pois não esteve
restrita ao critério unilateral de

raças de animais, em disputa

de prêmios e campeonatos. Viu-

se na referida Exposição, bri

lhante representação não só de

espécimens Gir, Nelore, Guzerá,
como também das raças Holan

desa — preta e branca e ver

melho e branca, e ainda Guern-

sey e Normanda.

Também o gado leiteiro logrou

representação destacada no re

cinto da Exposição.

Os meios pastoris da região
estiveram realmente movimen

tados e magníficos foram os

esforços dos realisadores da Vlll
Exposição da cidade de Leopoldi
na, cuja dedicação e zêlo pelo
bom êxito dessa realisação esti

veram à altura do seu mérito.

28 ZEBU'



A PRESENÇA DOS TÉCNICOS

Ao lado de numeroso compa-

recimcnto de fazendeiros e cria

dores das mais diversas regiões

do Estado, notou-se em Leopol-

dina a presença de técnicos, en
tre os quais assinalámos a dos
snrs. dr. Rómulo Joviano, chefe

da Inspetoria Regional, em Pe
dro Leopoldo c representante do

snr. Apolônio Sales, Ministro
da Agricultura e do diretor do
Departamento Nacional da Pro

dução Animal. Professores An

tônio Rezende e Américo Grosz-

man, da Escola Superior de Agri

cultura de Viçosa, que se. faziam

acompanhar de uma numerosa

turma dc alunos daquela co

nhecida e renoniada Escola.

O SENTIDO PRATICO DAS

EXPOSIÇÕES

A exemplo do qtie sempre

acontece em Uberaha, por oca
sião da realização de Exposições

de Pecuária, também em Leo-

poldina o ambiente de animação

nos meios pecuaristas constituui

excelente afirmação de que esse

setor da economia nacional vem

se assentando crescentemente

cm bases sólidas c realmente

promissoras. Os negócios se

multiplicavam e a Exposição de

Leopoldina, além de prestar-se

a um autentico "meeting" pe

cuarista, onde se assentaram

planos dc orientação entre cria

dores e em matéria de seleção

de gado, de maneira a entrosa

rem-se diretrizes seguras quanto

à produção econômica de gado

fino.

Ao lado disso, cumpre ainda

notar o aspecto social resultante

da realização dos certamens pe

cuaristas. Nasce daí, exponta-

neamente, o congraçamento da

classe, tão necessário a êsse im

portante ramo de atividades.

Daí resulta, igualmente, a apro

ximação entre técnicos, fazen
deiros e criadores.

Outro não será, todavia, o

sentido prático de nossas Ex
posições. E é por isso, que a

Exposição de Leopoldina, rea

lizada logo após o término da

Exposição Nacional, logrou mar
cante êxito e constituiu mais

uma etápa dos que empregam
suas atividades no setôr da in- I
dústria pastoril.

PAVILHÃO DE CONTROLE

DO LEITE

Dentre as representações m.ais

destacadas, salientou-se a do

Pavilhão Guernsey, que atraiu
sobremodo a atenção dos visi

tantes e demais expositores.

Esse pavilhão destinou-se a

mostrar o desenvolvimento do

gado leiteiro e indiano, na re

gião, e foi, sem dúvida, uma
demonstração eloqüente do

quanto se procura fazer na zona

da Mata para apurar e melhorar

o gado das raças Guernsey e

Indianas.

Outro fato significativo, e que I

demonstrou interêsse no certa-j
me foi a colocação da pcdra-

fundamental do pavilhão des-^
tinado aos controles leiteiros.

FAZENDA BELA AURORA

GRANDE CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA.RAÇA GIR

AO LADO, UM EXCELEN

TE GRUPO DE CRIAS DA

FAZENDA, VENDO-SE O

GARROTE PRIMOR

E OUTROS NOTÁVEIS

FILHOS DO JÁ AFAMADO

CALIBROSO

ROMÃO EVANGELISTA DOS REIS

E. F. Leopoldina TÉBAS DE LEOPOLDINA — Est de Minas '
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FAZENDA
Nesta pagina:

FACEIRO
cria do dr. ■ Sérgio

R. Miranda e ins

crito sob o n."

209, no Reg.
Genealó-

gico.

Propriedade

- de -

n

Est. de MINAS

CURVÊLO

F

A

C

E

I

R

O

JÒÀO SOARES
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SUSSUflRANfl
Grande e selecionado criação de gado indiano da Raça Nelore

É3r
Ao lado e oo centro:

dois excelentes grupos

de femeas Nelore, e em ^
baixo, outro mais nume-
roso, vendo-se o repro- ' r"
dutor FACEIRO em
p r i m ® ' ®
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Onde adqnirír nma "produção" de animais

selecionados das Raças Gnzerat e IVelore

V

Íí7?>iv.íí

u

>( <.

Nestas e nas trés outros
paginas que seguem, pode

mos apreciar um grande e

qualificado rebanho da Raça

. Guzerat, situado no Municiplo

Mineiro de Curvelo. Ali se

encontram á venda, produ

ções garantidas, de sangue

puro, boa linhagem e exce

lente origem, O que, por si

só, são um comêço magnífico

para quem se inicia na criação

de gado das raças Indianas.



FAZENDA DO MURICl
Propriedade dos drs.

Paulo Salvo e Gastão de Oliveira Coimbra

Ao alto destas páginas: dois
admiráveis conjuntos de fe-
meas do roça Guzerot, ex
cepcionalmente bem- confor

mados. '

Â esquerdo - GUITARRA,
reprodutora ideal, com 14
anos de edode [e 12 crias.
Á direita - PRÍNCIPE, garrote
do mesma raça, notável prin
cipalmente por suo confor

mação de cabeça.

c u

*

R V E

MINAS

L O

A

r
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Duas excelentes crias, já des-

mamadas na Fazenda Murici,

^Município de Curvêlo, Minas, i

de propriedade dos drs.

Paulo Salvo e Gaslão de

Oliveira Coimbra. A da es- i
I

querda é uma das doze crias

do grande reprodutoro

GUITARRA, apresentado
'

nestas paginas.

O

FAZENDA DO MURICÍ
Propriedade dos drs. PAULO SALVO

e

GASTÀO DE OLIVEIRA COIMBRA

E  F. c. B. C U R V Ê L O Est. dc MINAS

íf

». ' ■ • ;' . > ; 'V

/'A '
;.Í ■ ''
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Magnífico e uniforme conjunto de bezerros do Raço Guzerat, já desmoma-
dos, ozulégos, netos do reprodutoro importada "INDIANA" e todos crias que
são do Fazenda Muricí, Município de Curvêlo - Minas, e de propriedade

dos drs. Panlo Sali/0 e Gastão de Oliveira Coimbra.

Em baixo destas páginas podemos apreciar um numeroso grupo de reprodu
tores do Fazendo Muricí, Município de Curvelo, deixando os currais daque Ia
grande estância da seleção das roços Guzerat e Nelore, uma das mais

adeantadas no gênero, em nosso Estado.

f  ̂

\ } í

.V\
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Outras das excelentes

reprodutoras da Raça

Guzerat.

COCADA

pertencentes ao rebanho de

sua raça na Fazenda

Murici, propriedade dos drs.

Paulo Salvo e Gastã9

de Oliveira Coimbra.

O

município

CIRVELO

A S

Ao lado:

GARÇA

Mais uma das

aumerosas fe-
1 1

ineas da Raça
)

'Guzerat, parte

jrande re-

"jjanho da Fa-
í
enda Murici,

íopiiedade dos

g, Paulo Sal-

e Gastão

k7 J i V e i r a

jn b r a

i''
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Fecke
Ol

|Dor^elra
Ol-T
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USANDO

a

i

SAL INGLEZ
(c OMPOÔTO)

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & CIA.

RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS EiM

GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO

ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA

BATEDEIRA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO

GARROTILHO, EMPACHAMENTO, AGUAIMENTO
E DEMAIS MOLÉSTIAS.

DESPEZA MENSAL DE Cr$0,30 COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr$20,00 a Cr$30,00 POR CABEÇA

Nas vacas leiteiras aumeuta o leite e facilita a

assimilação dos alimentos

E' encontrado nas casas comerciaes, drogarias e farmácias.
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Cabeça do toiiro

RIO BRANCO

reprodutor da ra

ça "Guzerat",

que conquistou o

l.o prêmio na 2.a

Exposição Regio

nal de Animais

de São João da

Boa Vista, de pro

priedade do sr.

João B. Lima

Figueiredo.

O grande criador, sr. Joãa B. Lima Figueiredo, conquistou para os seus planteis localiza

dos na Usina Itaicoára, em Tapiratiba, Est. de S. Paulo, as taças "Associação dos Criadores
Bovinos Raça Mocha Nacional" e "Banco Comercial", ao melhor conjunto de raça "Guzerat".

O Grande criador teve ainda os seguintes animais premiados: "Rio Branco" 1.® prêmio —
"Joia", 1.® prêmio — "Ciranda", 2.® prêmio — "Carícia", 3.® prêmio — "Formosa", 3.®
prêmio - "Condor", Menção Honrosa — "Ceres" e "Cereja" "Menção Honrosa", todos da
raça "Mocha Nacional". "Douro" 3.® prêmio e "Dóra", Menção Honrosa, de raça "Schwys".
' Itapura "Roseira 11" e "Ita", da raça "Gir", foram comtenplados com Menção Honrosa.
Como se vê, a Usina Itaicoára, de propriedade do sr. João B. Lima Figueiredo apresentou na

II." Exposição de São João da Boa Vista, Animais de todas as raças, tendo obtido nessa
apresentação líndissimas e justas vitórias, recompensando assim os seus esforços pela pecuária.

ZEBU'



A Usina Itaicuára e sua

representação em

São João da Boa Vista

Doze valiosos piêmios e taças alcan

çaram os representantes do fino plan

tei da Raça Guzerat, pertencentes

ào caprichoso criador, sr.

João Batista Lima Figueiredo

' 'v'

ii

4

Lote de raça "Guzerat" que conquistou a Taça "Associação dos Criadores de Bovinos da Raça
Mocha Nacional", vendo-se os seguintes animais: "Rio Branco", "Joia", "Formosa", "Condor",

"Ciranda" e "Caricia", de propriedade do sr. João B. Lima Figueiredo

SET. - 944
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DESENVOLVIMENTO PECUÁRIO

O sr. Alcebiades Junqueira, pre

sidente da Agro-Pecuária, con

cede oportuna entrevista ao
"Diário da Manhã" — Inaugi-

ração da Escola "Getulio Var

gas" — Visita do presidente da
república a esta cidade — Outras

informações

Esteve ha dias, em Ribeirão Pre

to, acompanhado pelo prof. Melo
Morais, ilustre titular da pasta da

Agricultura, o sr. dr. Fernando
Costa, preclaro Interventor Federal

no Estado de São Paulo.

Sua Excia. • que aqui veio de

Pirassununga, viajando em auto

móvel, deteve-se durante algumas

horas na Fazenda Monte Alegre,
situada na Escola Prática de Agri
cultura, maravilhoso empreendimen

to que vem sendo alicerçado para
j  maior grandeza do Brasil.

Naquele recanto, o dr. Fernando
Costa foi alvo de significativas ho
menagens por parte dos dirigentes
da Escola, inclusive o dr. Walter

I  Velho, diretor. Ao ágape íntimo
que lhe foi oferecido, compareceram
numerosas personalidades de Ribei
rão Preto, especialmente aquelas
que se ligam intimamente com o
ramo pecuário e agrícola.

Assim é que sua excia. através

das informações que lhe foram pres
tadas pelos fazendeiros mais emi
nentes da região, inteirou-se per
feitamente do movimento agrícola

'  e pecuário da região, expressando
também o seu contentamento pelas

vitórias que alcançamos.

Esteve presente ao almoço, de-

^ tendo-se demoradamente em pales-
jk ra com o sr. dr. Fernando Costa,
--.gr. Alcebiades Junqueira, Presi-

'í̂ 0

dente da Associação Agro-Pecuária

e Industrial do Vale do Rio Pardo,

A noss^ reportagem, percebendo
a grande oportunidade que se ofere
cia, em interesse para os nossos lei
tores, os vários aspectos do cólóqmo,
teve ensejo de entrevistar, ontem, o
sr. Alcebiades Junqueira, que nos

acolheu com máxima gentileza.

S. S., por nós interpelado sobre
a realização da Exposição de Ani
mais, em Ribeirão Preto, nos disse:
— "Suá Excia., o interventor Fe

deral está acompanhando com gran
de atenção as nossas atividades
pecuárias. Basta dizer que, todas
as vezes que aqui vem, a sua pri
meira preocupação é interrogar, na
medida do possível, aqueles que
mais diretamente se ligam ao ramo,

ficando assim ao par dos mais
recentes acontecimentos. Assim é
que, nesta sua última e bem rápida
permanência em Ribeirão Preto, já
ordenára ao dr. Walter Velho, dire
tor da Escola Prática de Agricultura
a fazer tudo o que necessário fosse,
para a realização de uma exposição.
A mostra possivelmente, se realizará
em Novembro próximo, e não está
fora de imediatas cogitações as
instalações de uma exposição per
manente.

"Isso vem a dizer que Ribeirão
Preto estará numa posição invejável
no mundo pecuário brasileiro, não
é verdade ?

"E' fato. Sua Excia. protificou-
se mandar, a esta exposição per
manente de animais, 3 reprodutores
de pura raça, para remonta, sendo
um especime Gir, um Indubrasil
e um Nelore".

Em seguida, inquirimos o sr.
Alcebiades Junqueira sobre a data

inaugural da inauguração da Escola

Prática de Agricultura.

Não está fora de cogitações a
inauguração da Escola, em Novem

bro, juntamente com a abertura

da Feira Exposição de Animais.

Aos festejos, que serão imponentes,
também comparecerá o Presidente

da Republica, que é o patrono da
referida Escola".

Como era nosso interesse entre

vistar o presidente da Associação
Agro-Pecuária do Vale do Rio Pardo
sobre os mais momentosos proble

mas de nossa agn^icultura e pecuária,
perguntamos ainda, sobre a sua
opinião a respeito da restauração
do café em nossa região.

Com toda a o entusiasmo, s.

s. nos respondeu :

"O café sempre foi o produto
máximo do Brasil. Ribeirão Preto

foi o centro cafeeirò ■ do Brasil, e

poderá de novo adquirir o título.
Bastaria que os fazendeiros da re
gião se unissem, para colaborar o
mms possível com as nossas auto
ridades governamentais. Nqo ha
dúvidas que êste movimento começa
a se esboçar promissor, mas ainda
falta muito..."

Vem sendo muito debatida pelas
nossas autoridades, a necessidade

premente de um reflorestamento
amplo e perfeito''.

A última pergunta que arriscamos
fazer ao sr. Alcebiades Junqueira
foi a respeito do assunto em apreço,

o qual nos deu a seguinte resposta:

"O reflorestamento ê um pro

blema para o Brasil. Os nossos
Governantes, dotados de um espírito

altamente patriótico, vem encaran
do o assunto, mas o que mais

ZEBU'
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DO NOROESTE PAULISTA

fr:''7gssí

necessita c a cooperação dos fazen

deiros agricultores em geral.

"Ha hoje, em todo o Brasil, vastas
zonas que necessitam absolutamente
ser reflorestadas. O reflorestamentn

é altamente benéfico para a terra.
Os terrenos reflorestados não sofrem

a erosão, aumentam o rendimento

dão possibilidades de maior quan

tidade de chuvas e outros tantos

numerosos benefícios que não é
necessário citar. Assim, seria bem

interessante que os fazendeiros e
agricultores se compenetrassem do

Aspecto parcial do re

cinto da exposição de Ri

beirão Preto, vendo-se o

pavilhão central e outros.

{Do "Diário da Manhã")

valor do reflorestamento em alta

escala, dando mão às nossas pre-í^
claras autoridades, que tudo vêm
fazendo para estimular a nossa

agricultura, atividade esta que tem
extraordinária e decisiva influência

em nossa balança econômica". |
E com essas palavras, ficávamos

satisfeitos. O sr. Alcebiades Jun-'

queira, profundo conhecedor doS

problemas relacionados com a pe-1
cuária e agricultura, dera mais uma'
vez, provas do seu alto conhe
cimento dos assuntos que tão

incisivamente abordamos.

Ff\ZENDfí ENTRE FLORES
Criação de gado do tipo Indubrasil Propriedade de

TOSÉ d.o

Ao iado: o reprodutor

CANADA
com 3 anos e meio

de idade

município de

PALMA
E. F. L. - MINAS

SET| - 944
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o adido militar á embaixada da Republica

Dominicana, em nosso país, visitou

o "Retiro do Calibroso"

Alvo de atenções o excelente raçador, de que é proprietário o sr. dr. Carlos Smith

Esteve recentemente em Ube

raba o major Manuel Lamber-
tus, adido militar à embaixada
da República Dominicana em
nosso País. Esse ilustre visitante
demorou-se alguns dias na ci
dade, observando o nosso pro
gresso econômico, notadamente
no setor da pecuária.
As impressões que o snr. major

Lambertus levou de Uberaba são
das melhores e altamente sig

nificativas, pois trata-se de uma
voz imparcial e sem nenhum
aspecto de regionalismo. E' que,
em verdade, o ilustre represen
tante da república Dominicana
verificou pessoalmente as pro
porções a que atingimos no ter
reno da pecuária e a ação cons
trutiva e animadora, operosa e
continuada, que vem desenvol
vendo os nossos mais destacados
fazendeiros e criadores, a quem

"' j

a pecuária nacional já muito deve.
O snr. Major Manuel Lam

bertus, da República Domini
cana, constitui, sem dúvida, ma
is uma testemunha autorizada
do quanto já atingimos no afan
de melhoramento e seleção das
raças indianas. E sem dúvida
proclamará em outros centros,
que certamente visitou, o grau
de desenvolvimento a que já
atingimos nesse sentido.

\

u

o magnífico reprodutor da Raça Gir — CÃ-UBROSO, rendo-se ao lado, o seu proprietário, Dr. Carlos Smith.
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•7 '

■7—

■ ' "■ '• •i/' ■' '' ' ' 1" ' "
'  ' ' « ' » ', J

/

p

Outra postura do CALIBROSO, vendo-se bem a sua magnífica conformação de raçador.

UM RAÇADOR DE
QUALIDADE

nente de atração aos seus vi
sitantes.

Sabemos que uma das melho-
■"•ís impressões levadas pelo ilus-
be visitante verificou-se duránte
^ sua visita à fazenda do dr.
Carlos Smith, conhecido e re
tomado cirurgião, radicado em
'Iberaba ha longos anos.

O "Retiro do Calibroso" —
tssim se denomina a sua fazenda
'L' criar, se inscreve entre os
tüssos melhores centros de se
leção do gado Gir. E assim não
passou despercebida ao Sny. Ma-
tiicl Lambertus a constatação
in loco" do magnífico plantei

•Ia fazenda do dr. Carlos Smith,
t bom assim o nr agnífico espéci-
'iion gir que lhe empresta o
"«me. Essa propriedade pasto-
bl, com invejáveis instalações,
''com excelenteorganisaçãq, está
'tcalizada a pouca distância da
'àdade e oferece motivo perma-

0 numeroso rebanho do dr.
Carlos Smith tem sido melhora
do continuadamente graças às
características raciais e a es
plêndida linhagem do raçador
"CALIBROSO".

Esse touro, em torno dó qual
agora se voltam as atenções dos
srs. criadores, já entrou na ca
tegoria dos touros milionários,
e como alguns outros, de sua
qualidade marcante, vem con
quistando renome e popularida
de entre os círculos pecuaristas
do País. Não ha quem visit ando
Uberaba, ou mourejando no
campo das atividades pastoris,
ignore a linhagem de "CALI
BROSO".

Embora sejam tentadoras as
ofertas ao proprietário dg "CA
LIBROSO",' para a aquisição
do afamado raçador, sabemos

que nem mesmo a casa redonda
de um milhão de cruzeiros, lo
graria remover esse touro do
seu "Retiro". Vem o mesmo
chefiando o selecionado plantei
do dr. Carlos Smith.

O próprio snr. major Lam
bertus, durante sua rápida visita
ao "Retiro do Calibroso" ex
ternou suas mais lisongeiras im
pressões, não só quanto ao con
junto de gado que o sr. dr.
Carlos Smith inteligentemente
vêm criando em sua fazenda,
como também no que toca a
essa bem montada estância, que
figura em lugar de merecido
destaque na pecuária de Ube
raba. Aliás, o rebanho do ilus
trado cirurgião, forma um con
junto homogêneo e valioso, ad
quirido de boa procedência, e -
com o critério rigoroso de sele-?
ção, não só aqui, como em S
Paulo, sul de Minas e zona c
Mata. * *
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CARATERiSTICAS DO IHDUBRASIL

A' Comissão Julgadora da Raça

Indubrasil, da XI.» Exposição

Nacional, em Belo Horizonte»

foram feitas as seguintes per
guntas :

Pergimta : n.° 1

A — O gavião da orelha é

facultativo no Indubrasil?

(Ass.) Dr. Moacir Rezende

Resposta: —

A — Exige-se a apresentação
do "vinco" na orelha, mas não

o gavião, que ê característico
da raça Gir. Para maior es
clarecimento, consulte-se o Re

gulamento do Registro Genea-
lógico das Raças Indianas, da
Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, com séde em Uberaba,
à página 55.

Perguntas : n.° 2

A — Os chifres do campeão
Indubrasil se enquadram no pa
drão dt raça? Qual a direção
que tomam a partir da inserção ?
B — O chanfro do espécime

em apreço é carneirado, curtía,
médio ou longo?

C — As suas orelhas represen
tam o tipo "staildard" da raça ?

D — Ao se julgar uma deter
minada raça, especialmente ze-

bú, quais são os principais ca

racterísticos que se devem ob-

A ervar e onde êles se localizam ?

RESPOSTAS DOS

JULGADORES

DA XI ° EXPOSI

ÇÃO NACIONAL

raças zebús, os ideais estão sendo

atingidos gradativamente, sem

serem ainda alcançados em sen

tido absoluto.

A — Sim. Os chifres se en

quadram no padrão da raça,
mas não são ainda do tipo ideal,

que é almejado. Quanto à ca

racterização desse ideal, consul

te-se o Regulamento do Registro
Genealógico da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, página 55.

Desfile de exemplares indubrasil no certame em Uberlândia

Respostas: — Para melhor
clareza das respostas a serem

dadas às perguntas formuladas
pelo snr. Fábio Máximo Jun
queira, responde-se, primeira
mente, à questão D.

D — Julgam- se os indivíduos
de determinada raça pelo balan
ço dos seus característicos raciais
e econômicos, classificando-os
numa ordem de aproximação ao
ideal pre-estabelecido.

s.) Fábio Máximo Junqueira No caso de julgamento das

B — O chanfro ê acarneirado

e longo. Ainda aqui, temos a

ponderar que não se atingiu o
ideal, entretanto o campeão foi
o especime que mais se aproxi
mou desse ideal, em correlação

com as demais qualidades apre
sentadas.

C — Não, pelas mesmas razões
da resposta oferecida à pergunta
do Dr. Moacir Rezende. Exige-
se a orelha ligeiramente vincada,
mas sem o gavião ceuacterístico
,da raça Gir.

ZEBL'



\h EXPOSKÃO FOTOGRÁFICA

NACIONAL DE ANIMAIS

Sob o patrocínio das publicações
especializadas em Pecuária "Zebú"
e "Revista dos Criadores", promo
ve-se uma grande exposição foto
gráfica de gado no Capital Paulista,
certame que, depois de sua duração
regulamentar, se repetirá por outras
capitais brasileiras.

Desnecessário se torna encarecer
8 significação e projeção que essa
pande apresentação fotográfica al
cançará, nesta magnífica hora da
Pecuária Nacional, momento em
que nenhuma outra das fontes de
riqueza do País consegue superá-la,
pois se levanta e se sobrepõe, em
iaterÊ.sse e movimento de negócios
8 qualquer das qutras.

Uma exposição de gado, ao vivo,
aunca pode passar de u'a mostra
'egional de criação, porque a ela
w comparecem, por motivos diver-

e principalmente por terem de
"cncer distâncias ferroviárias ou
rodoviárias, ou especimes da região
oit quando muito, de algumas re-
fiões mais chegadas ao local do
®tame.

I^essa exposição Nacional que,
•'íntro em pouco, se apresentará,
poderão comparecer em efígie, ani-
^ois de TODO O BRASIL, esta-
'"docendo^e assim um confronto
valiosíssimo de intercâmbio e dé
"onheeimento.

Nenhuma propaganda pode su-
Porar a que será feita por essa
'"posição fotogi-áfica, em que os
'riadores apresentam o que, de
rnelhor, possuem em seus rebanhos
' om que êstes nos catálogo do
l^dame, entregue, gratuitamente,

visitantes, são descritos por
"átnero, raça, qualidade, valor, idis-
l^ucias dos grandes centros brasi-
''■ros, e meios de comunicação com
''8, salientando-se, ainda, o que

"3 proprietários possuem para ne-
w;io3.

, Uados êsses detalhes, pode-se ver,^'■sde logo, o êxito a que está
Nado o cometimento que se pro-
Nve, para que se tornem conheci-
'''^8 os rebanhos brasileiros, para
?f8ndeza e renome da Pecuária E
8cional.
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I.» EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA
NACIONAL DE ANIMAIS

A primeira Exposição fotográfica
Nacional de Animais, proraovdda
sob o patrocínio das Revistas "Ze
bú" e "dos Criadores", esta editada
em São Paulo e aquela publicada
cm Uberaba, será realizada durante
o mês de Janeiro de 1945, na Galeria
"Prestes Maia", cm São Paulo e
terá o seguinte

REGULAMENTO

de que apresentamos os principais
artigos :

Art. 1.° — A I." Exposição Foto
gráfica Nacional de Animais, terá
por fim reunir, fotogràficamente, os
índices do desenvolvimento pecuário
de todas as'zonas brasileiras, afim
de obter-se um confronto salutar
entre as mesmas, no ramo reunindo,
na , Capital de São Paulo e, logo
a  seguir, em outras de diversos
Estados, para um intercâmbio va
lioso e lucrativo, criadores de todo
o País e desempenhando ainda um
grande papel de larga divulgação.

Art. 2.° — A I.® Exposição Foto
gráfica Nacional de Animais terá
lugar durante o mês de Janeiro,
na Galeria "Prestes Maia", em
São Paulo.

§ único — Com os mesmos ou
com novos especimes apresentados,
logo a seguir, o certame será repe
tido em outras capitais do País.

Art. 3.° •— A sua realização se
dará sob o patrocínio das revistas
"Zebú", de Uberaba e "Revista
dos Criadores", de São Paulo e sua
inauguração será feita em 2 de
Janeiro de 1945, com a presença
das altas autoridades do Estado e
de representantes de tôdas as Asso
ciações Pecuárias do País, devida
mente convidadas.

Art. 4.° — A visita pública ao
certame fotográfico Nacional, na
Galeria "Prestes Maia" é gratuita
e será permitida a partir do mo
mento inaugural.

§ único — A Exposição será
franqueada ao público das 9 às
24 horas do dia.

Art. 5." — A ela podem concorrer
representantes de todos os plantéis
de bovinos, eqüinos e muares de
todo o País.

Art. 6." — As inscrições serão
feitas com os representantes dos
promotores, no seu escritório cen
tral, em São Paulo, ou nas redações
das revistas patrocinadoras.

Art. 7.° — Nenhum animal pode
ser apresentado a I." Exposição

otográfica Nacional de Animais,
sem estar prjviamente inscrito ao
mesmo, como se aconselha no artigo
anterior.

Art. 8." — As inscrições serão
aceitas até o dia 30 de Novèmbro
de 1944, apresentando-se, com o
formulário de inscrição, os negativos
que se desejam ver ampliados nos
quadros a serem apresentados na
Exposição.

Art. 9.° —• Os formulários deverão
ser^ preenchidos com letra clara e
legível, afim de se evitarem enganos
que^ prejudiquem o expositor, no
catálogo e nas inscrições.

Art. 10." — Um expositor poderá
inscrever apenas 5 animais ou gru
pos.

§ único — Cada animal será
apresentado em toda a plenitude
do seu corpo, em quadros das di
mensões especificadas no artigo cor
respondente, sendo que, em meda
lhas, no próprio quadro, aparecerá
^  fotografado de frente.Art. II." » As inscrições serão
feitas para quadros de três tama
nhos diversos ;

Q^^dros de 75 cms. de largura
b) Quadros dei metro de largura.
c) Quadros de Ij^ metro de lar

gura, considerado tamanho es
pecial de luxo.

OS PROMOTORES

Os promotores do original cer-
a especialistas naarte de publicidade comercial à

cuja frente se encontra o nosso
confrade M. C. Medeiros, ex-direton
da revista "Trigo Nacional" ou
se edita na Capital Paulista. '

1
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FAZENDA SOSSEGO — Mun. de PALMA

Ao lado: TE

SOURO, da

Raça Gir, 9
anos, filho de

Morai e Mo-

giana, 1." PRÊ

MIO na última

Esposiçõo de

Leop oldi na .

Em baixo: FOX,

com 11 mezes,

filho de Golios

e Estrela, e ex

celente exem

plar da Raça

C a m p ol i n a

:

Ao oito: Gaúcho,
15, mezes, filho
de I n d ú; e

INDOSTÂO, 11
mezes, filho" de
ITÚ, marco "E",
ambos da

Roça Gir.

Em baixo:

GOLIAS, re

produtor do

Roça Campo-

lina, da fazen
da, filho de
Combate

e Moeda.

PROPRIEDAD

CID DOMINQUES ASS U M P C Ã O
PAVItHÀÒ
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Se o seu gado masca osso
\

é porque precisa de sais minerais!

r ■i»',

J m

Veja! aquela rês mascando osso; outras
farejando ossadas! Não é fome: o pasto está
bom. Entretanto, o organismo dêsses animais
está exigindo alguma coisa que por instinto êles
sabem que se encontra nos ossos — os sais mi
nerais. Porisso, muitas vêzes vê-se uma rês ten
tando comer um pedaço de osso, mas inutilmente.

Porém, há um meio de atender a esta necessida
de dos animais, incluindo na sua ração a Farinha
de Ossos Para Gado Swift, produto integral e
digerível, que lhe dará muito lucro, aumentan
do o pêso, a carne e a produção de leite dos
animais. Faça uma experiência, quanto antes.

ANALISE mínima GARANTIDA

l  Fosjalo, cálcio e Jô^oro Proteína Amoníaco

^ Fariuha de Ossos
para Gado . • . •

55% iO% 2%

OUTRAS rações para'CRIAÇÃO,
Camarinha

FARINHn DE OSSOS PARA GADO
UM PRODUTO DA

VòSnha de Carne e Ossos Swift do Brasil
Ossorinha
Songa""'^°

RIO GRANDE - Rio Grande do Sul
BELO HORIZONTE - Rua Caniós,166

HÃ MAIS DÊ UM QUARTO DE SÉCULO DISTRIBUIDORES MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS í
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VELHA PAINEIRA

r  Paineira que caracterizou uma

. praça, embelezando-a por muito

tempo; que viu nascer e passar

urna geração inteira; que vigorosa

e forte, abria no ápice a fronde

altiva e bela, espalhando em

redor do tronco o agasalho fresco

e aceitoso da sombra amena,
abrigando casais de românticos

namorados.

Arvore centenária que acom

panhou a cidade nõ seu minús
culo progresso e, todos os anos,
apesar de velhinha, oferecia-lhe

o quadro magnífico de sua flo
ração exuberante.

Vetusta paineira que no arre-

. ból das tardes límpidas, com

os galhos colgados de pássaros,
enchia a praça de maviosos gor-
geios.
Velha paineira que o tempo

foi roendo e carcomindo e que
o pé de vento de uma tarde
desarvorou de maneira inglória,
qual o monstro de pés de barro
do sonho de Nabucodonozor.
E aquela velhinha que passava,

embrulhada em um chalé poído,

com a carapinha enfeitada de
flocos de algodão, não se con
formando com a hrutal devas

tação do vendaval, resmungou:
— Maldade dos tempos. Pai-

jieira, minha contemporânea,
pobre de ti! Quem te viue
quem te vêl. . .

E a paineira passou a cons

tituir um perigo para as cons-
fl-mcaçando

danificar a rêde de alta tensão

que por ali passa.
Eoi então necessário que a

mão do homem completasse a
ohra da Natureza.
Amarraram-lhe um cabo de

aço e u'a máquina infernal co
meçou a partir-lhe as fibras
nododas. Quis resistir, porém,

om vão. Caiu fragorosamente
, por terrai
í * Era o progresso vencendo as

rreiras do passado.

8

X

■
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E hoje o que resta dela é um

monte esparso de toros e que

mais dias menos dias se reduzirá

a um simples punhado de cinza.

Bôa velhinha 1 Muita coisa

do seu tempo ainda vai desapa
recer na voragem do'progresso.

Não é só a bela paineira que

viu você nascer e que nao resistiu
o vendaval de uma tarde.

São esses feios muros, antigos

como você mesma, cercando vas
tas áreas que precisam desa
parecer para dar logar as cons
truções elegantes, que abrigarao
pessoas laboriosas, vindas de lon-
ges terras para incentivar o nosso
comércio, a nossa indústria, o
nosso movimento social.

São essas casas velhas e tor

tuosas, também suas contem

porâneas, que precisam ruir para
dar logar às novas construções,
para maior embelezamento das
praças e avenidas.

São essas ruas projetadas des
de o seu tempo de menina, que
precisam ser agora abertas para

se formar os agrupamentos de

casas, afim de que não mais

aconteça o fato de um funcioná

rio ser transferido para esta
cidade e ser obrigado a voltar

por não ter encontrado uma

casa para se alojar.

São êsses terrenos abertos, que
nem muros têm e onde você

costuma colher cachos de ma-

mona, que precisam desapare
cer, para maior engrandecimen-

to de sua terra.

Em compensação o cenário de
amanhã lhe será bem mais agra
dável. Você, verá cousas novas
e seu espírito ficará confuso,

sem compreendê-las.

Em logar de barrela das ruas
virá o calçamento com suas alu

des de granito.
Em vez das cisternas feias e

úmidas, onde coacham os feios
sapos, você terá a água fácil a

escorrer pelos canos metálicos.

E quando o avião de nosso
aéro clube passar pelos nossos

céus, zumbindo como um grande
bezouro, você compreenderá que
tudo aquilo que estava ligado
ao seu passado o vento levou.

Monte Alegre, 194^
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Grande plantei de gado

da Raça Nelore, todo

oriundo dos rebanhos de

Lourenço Lemgruber.

Criação de Cavalos Man-

galarga e Campolina, '

de propriedade de

O T ÜV1 O DE

CASTRO CORTES

Ao Alto: o bezerro da

Raça Nelore BRASILa

PORTO NOVO

DO CUNHA

Minas Gerais

Em baixo: o bezerro BALÚ

Ao centro, o exce

lente bezero Nelore

SATÃ

1.0 PRÊMIO de sua cate

goria de machos até 14

mezes, na última Exposição

Regional de Leopoldina,

na zona de Mata.

i
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Companhia Mogiana de Transportes
(C. M. T.)Séde; SAO PAULO

R

Gerência : CAMPINAS

Aua Boa Vista N.° 16 - 3.® Andar
Telefone: 3-4146 - Ramal 9

v. Anchieta 43 (PrédíO "VOfla") 1-° and.
Telefone; 3808

Representante no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor, 50 - 1° Andar - Fone 23-Ó668

Pedidos de coleta em S. Paulo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

Araguari
ExtenaSo dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia.;
Mogiana de Transportes (C.M.T.;,com a Cia.Pau
lista de Transportes (C.F.T.)^ Cia,Geral de
Transportes (C.G.T.).Serviço Rodoviar-o da
Central do Erazll (R.C.B.J^e Agencia «estana > .
de Transportes (A.P.T.), em 5x - 12 - 42.-^: "P

^ Vitói^ia

Uberaba
Belo-Korizonte

MINAS

GERAIS
Fonte Nova.'-vfanca

atjat. Çassos
.S.Paraíso

R.PrabAGuaxupá

S.Joaquia
OrJ&áoia Cai^angóla

Viçosa,
l.Brancq
omba

apemerira

SiinHo
Araraquara, C.

.Desça
S.Cario

Mococa

.•'Poços de Caldas

:j.B.Vista
S.Pinhal

R

Limeirá
Piraç^cab

Ca.iR[>inpiTia

06

.

Jundial

S.Paulo

Santoi

E JANEIRO

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO
C. M. T. C. P. T. R. G. T. A. P. T.

Campinas Sertãosinho Campinas Santos Niterói

Coqueiroa Orlandia
Piracicaba

Parí Campos

Pedreira São Joaquim Jundiai Carangola

Amparo Batatais Baurú Bragança D. Silvério

Socorro Franca Limeira Atibala Friburgo
Serra Negra S> J. da Boa Vista

S. Carlos
Itapemerim

Itapira Po^oe de Caldas
Araraquara R. C. B.

Ttaperuna
£. S. do Pinhal Uberaba Macáé e Murié
Caaa Branca Uberlândia Descalvado Petrópolis
Mocôea Araguari Americana Sao Paulo Pombal o P. Nora

São Simão Guaxupé
Pirassununga

Belo Horizonte Rio Branco

CraTinhoa S. S. Paraíso Rio de Janeiro S» J. Nepomuceno '
Ribeirão Preto Passos Rio ICiaro Juiz de Fôra ' Ubá o Viçosa

Vitória

Informações completas no Escritório da OerSncia, em Campinas

ZEBU'
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DO CONTÁGIO E DURAÇÃO

DA FEBRE AFTOSA

O virus da alta tem iim extra
ordinário poder de difusão, e assim
se explica como as epizooticus to
mam estenção verdadeiramente es
pantosa.

O mesmo nome de aftaepizootica
já nos diz quanto esta moléstia
é contagiosa — diz o dr. Lourenço
Granato.

Os agentes intermediários da di
fusão podem ser todos os animais
domésticos, os de terreiro, os ratos,
e, sobretudo, o homem, que na
roupa, pode transportar o vinis
infeccioso de uma para outra região.

Desses últimos agentes transmis
sores são especialmente os carneiros
e os negociantes de gado (pelo
contínuo contacto com os bovinos)
08 que constituem o terreno mais
propício e melhor dotado do poder
de absorção e contágio.

Além dos animais_^ são agentes
indireto da transmissão os vagões
ferroviários, os navios, as carroças,
os arreios, o leite, a manteiga, o
queijo, as peles, etc., assim como
os tanques e cursos dágua donde
os animais atacados vão extinguir
a sede ardente que os devora.

E', pois, muito exata a afirmação
do dr. Perroucito quando diz que
não lia talvez, outro morbo que
tenha invadido tantas regiões e que
se tenha tornado tão conhecido
quanto a febre aftosa.

duração

A duração de uma apidemia em
Uma propriedade agrícola e geral
mente de 4 a 6 semanas; quando
os animais estão soltos em pjeno
campo, a duração pode ser muito
mais longa, devido a falta de con- t
tacto mais ou menos direto entre
os animais.

No animal a moléstia pode durar
un.s 15 dias aproximadamente na
forma maligna, porém, os animais ,
Uiorrem, geralmente, uns 4 ou 5
dias depois pelas conseqüências do
Proce.s3o eruptivo nas mucosas di
gestivas e respiratórias. Algumas
vezes a forma maligna dura até
f dias,'terminando pela cura, com
Ou sem conseqüências permanentes,
ou pela morte motivada por para-
lizia cardíaca.

Casos, ha, também, apoplética
pois o animal, após alguns dias,
apresenta melhoras, seja pela se-
creção do leite, que aumenta, seja
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porque começa a comer, e repen

tinamente cai e morre como se
fôra fulminado.

llichner, desde 1839, descreveu
uma forma gravíssima de infecçãò
aftosa que se verificou nas pastagens
entre os cantões de Berna e Friburgo
e que fôra classificada sob o nome
de alta apoplética intestinal.

QUANTIDADE DE

SEMENTES

Distâncias entre as covas de

enxadas e os sulcos de arados

ARROZ — Cerca de 80 quilos ou
45 a 50 quilos — Distância, 20
cms. X 50 cms.

ALGOD.ÃO — Cêrca de 25 quilos
— Distância: 1 metro x 1 metro.

AMENDOIM — Cêrca de po a
150 litros, descascado. Distância:
60 cms. X 60 cms.

ABACAXI — Cêrca de 20.000
mudas. Di.slância: 50 cms. x 1
metro.

ALFAFA — Cêrca de 20 a 25
quilos. A lanço.

BATATA INGLESA — Cêrca de
1.000 quilos ou 33 caixas de 30
quilos. Distância: cms. x 30 cms.

BATATA DOCE Geralmente
planta-se a rama. Distância: 40
cms. X 40 cms.

BANANEIRA — Cêrca de 625
mudas. Distância: 4 metros x 4
metros.

BAUNILHA — Cêrca de .5.556
pedaços do caule. Distancia: 1
metro e 20 cms. por 1, metro e
meio. Esta plantação é em batata.

CANA DE AÇÚCAR — Cêrca de
6.000 quilos ou 4 carros grandes,
cheios de pontos ou touretes de
cana. Distância: 1 metro, por meio
metro.

CACAUEIRO — De 625 a 1.111
mudas. Distância: 4 metros x 4
ibetros e 3 metros x 3 metros.

CAFEEIRO — Cêrca de 15 litros
de café em coco, sêcos à sombra.
Distância: 4 metros x ;4 metros,,
que é muito bôa distância, nas
boas terras.

Sociedade Goiânia de Pecuária

Acha-se em construção, em
Goiânia,, a linda e futurosa capi
tal do Estado de Goiás," o prédio,
cujo clichê estampamos. E' um
edifício moderno, de cimento ar
mado, escadarias de mármore,
galeria, terraço, elevador e dota
do de abrigo antiaéreo. Proje
tado pelo importante escritório
de engenharia de São Paulo,
Lindberg Assunção, está sendo
construído pela Cia. Serviços de
Engenharia, do Rio de Janeiro,
com fiscalisação e cálculos de
cimento pelo Dr. Jorge Felix
de Sousa.

Obra que se recomenda pela
elegância de suas linhas arqui
tetônicas, localisa-se no centro
da principal avenida de Goiânia,
mesmo em frente ao Grande

j à séde
da SOCIEDADE GOIANA DE
RECUARIA, a mais importante
orgamsação de classe do grande
Estado mediterrâneo, não deiJf
e ser um edifício que honrará

foros de civihsação da tão fa) . *
cidade de Pedro Ludovico,'
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Causa espanto e admiração

naqueles que não estão enfro-

nhados nos negócios zebuisticos,
as altas cotações e^ as cifras
vultuosas pagas por reproduto

res e fêmeas das diversas raças

que compõem o gado indiano.

Escandalosas exclamações,

olhos arregalados e lábios bo

quiabertos são comuns nos lei

gos que, acostumados a um bom
filét com fritas a 5 cruzeiros,

não compreendem como um boi,

(no dizer dêles todos os bois
são iguais) possa valer e ser

comprados por 500 mil cruzeiros

e mais.

Esse espanto e essas exclama

ções tem razão de ser. Poucos,
quasi ninguém se aventurou,

a vir a público, talvez por falta

de tempo, para esclarecer a esses

mesmos leigos o porquê dessa

valorização, a causa do valor

extraordinário do zebú.

os raçadores cujo valor ultra

passa a casa de um milhão de

cru2^iros. São raros também

os plantéis onde podem ser en

contradas vacas que constituam

um rebanho respeitável.

Não'é pois, todo o zebú que

vale um milhão de cruzeiros.

Contam-se por milhares os ne

gócios onde o gado zebú entra
como uma operação comercial

perfeitamente estável, condizen

te com a época econômica atual.

Negar o valor econômico do

zebú, única e exclusivamente por

causa do preço espantoso de

alguns reprodutores, é desconhe

cer "in totun" o comércio de

gado.

Na verdade, é neeessário bons

reprodutores para a formação

Em todos os ramos da vida

econômica, o que é raro e único

não tem preço. Um diamante

de boa água, côr rara e ótima
configuração não tem preço es

tipulado. Seu valor é intrínseco.
Vale porque não ha outro igual.
Vale porque é difícil encontrar
outro que lhe faça parêlba.

Com o zebú, guardadas as de

vidas proporções, acontece o

mesmo, com a diferença de que
raçadores com as características

exigidas são dificílimos de serem

encontrados. Contam-se a dedos

SORRINDO

PEITORAL
•, t4"M0P«i
OUTROl

fiA«iíícr«òií

DE ANGICO
PELOTENSE

de um plantei que, no futuro,

possam concorrer de maneira

notável no barateamento e na

industrialização da carne. Não

quer isto, porém, dizer que o
criador se veja obrigado, para
poder criar gado indiano, a com
prar reprodutores e vacas ca

ríssimas. Absolutamente. ^
perfeição do produto é obtida
com a seleção e o apuramento
de vários anos de experiência
e criação.

Lógico se torna pois, que aque

les que desejam iniciar com um
plantei finíssimo têm que dis-
peiider grandes somas, já qne
compra o produto de vários anos

de seleção e cuidados, de outros

fazendeiros mais antigos.

Que o zebú constitua hoje

em dia um fator preponderante
na economia nacional é caso

líquido e certo. O que não foi
porém bem esclarecido é exata
mente a maneira pela qual a
propaganda é feita, escandali

zando os leigos e os menos

avisados, os quais abrem os olhos

desmesuradamente, ao avistar

um simples garrote "azebuado",

como se estivessem na presença
de um novo "Bezerro de Ouro".

Nestas condições, repitimos,
não se espantem os leigos com

o preço atingido pelo zebú. Não
é fenômeno nem tampouco coisa
sobrenatural. E' pura e simples
mente u'a modalidade da chama

da "lei da oferta e da procura".

Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .

Use COCOSSEPTIL
SULFANILAMIDA a 20%

Produto.de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral,
njetavel e em comprimidos 1

A venda nas melhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

ZEBU'



-A

■-■ , ■ ■•"■■' , ■ :'. -v'
.' • "iT, .. «'iS>1>*âB

.  * • .- • -A- ,
■  • ... - 1 .w Arlfat'•nV 1*1^,

:

A

'ã

y^V.0*
o ""X"

00 «w

OtOHl

o xwoj*^
00 **0*^00

, iBwWrt »"

V . v,;^,:
'^■^.•^vW•kkA . É' ■

federação de criadores
R. SENADOR FEIJÓ, 30-sob. - TEl. 2-3832 - S PAUin

. .. í f

V''.^ i".* -1 ■■ ,' , ,.j^J

m

■  . ',1 , ,

.  - . ■ • ' t' ' ' V *

I ' , I-. " l\ .' «i 1 • • í . V -

iU-

Vh:-''íti/i i: vSK-K'.- ■.*-.í,vii,-í' ■íf .'Í.C M



FAZENDA DO ALAGADO

Selecionada criação de gado da
Raça Guzerat e de Cavalos Mangalarga

PROPRIEDADE DE

JOAQUIM RIBEIRO DO VALE

* «í ái,* #. ' r ,f ' '
'  : -:

-.«n tf

.'m IITíiâii>i,1i,,..Lfcaa.£

No clichê, cinco excelentes bezerros da Raça Gir,do plantei da fazenda,
Poraceba, Rio Claro, da mesma propriedade classificados na Exposição
Regional de Animais, em São João da Boa Vista - Est. de São Paulo.

MUNICÍPIO DE JUNDIAI
ESTADO DE S. PAULO

/'.'.H \ y. A . t V.' .i' j
Á\.'iy-r , r ' : . '•'.•d
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VARIAS

o ZEBÜ NA

ARGENTINA

De acordo com o encaminha-
menlo ,da consulta feita a uma
comissão especial nomeada pela
Diretoria de Gado do Ministério
da Agricultura, e com as informa
ções por ela dados, o Governo
Argentino baixou, ha tempos já,
um decreto, cuja regulamentação
submete ao controle zooiécnico da
quele ministério a importação de
reprodutores de sangue Zebâ (bos
indicas) e suas variedades e os
cruzamentos dos rebanhos exis
tentes naquele país, com a mes
ma espécie.
Fundamentou a medida, dis-se

naquele país, a ̂ ^necessidade de
resguardar a qualidade e o pres
tígio das carnes argentinas, que
poderiam ser prejudicados. com
a introdução ilimitada de exem
plares de sangue zebú", alega a
medida aovernamental daquele
País.
Assim, continua o arrazpado

da resolução, "só será autorizada
u importação de reprodutores ze-
bús ou de suas variedades, quando
sejam de absoluta pureza, afim
de que sejam considerados aptos
formar um cruzamento apro

priado às raças européias" que
"■li se criam, com o fim de con
seguir-se ''um gado ao mesmo
tempo apto a resistir às enfer
midades parasitárias e às condi
ções desfavoráveis das zonas- de
clima sub-tropical e que sirva para
produzir rezes que satisfaçam as
exigências" dos seus mercados
consumidores.

Ali também, como se vê, já se
considera o zebú — oficialmente
~~ capaz de produzir, com o seu
sangue — "um gado, ao mesmo
tempo, apto a resistir às condições
'ksfavoráveis de zonas pobres e
às enfermidades parasitárias",
sem nenhum temor mais de que
a seu sangue possa afetar as
exigências dos seus mercados con
sumidores.

E', assim, um valioso atestado
para as raças indianas que, con
quistam novas zonas de expansão.

SET. - 944

O NOVO DIRETOR
DO R. G.

Tendo pedido dispensa da co
missão que, tão satisfatoriamen
te, vinha exercendo, qual a da
direção do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Indianas,
a cargo da Sociedade Rmal do
Triângulo Mineiro, o snr. Fábio
Máximo Junqueira, grande cria
dor de gado nesta região e com
petente técnico no assunto, man
teve o seu pedido, irrevogavel-
mente, por motivo de necessi
dade de tratamento de saúde,
embora numerosos fossem os pe
didos no sentido da reconsidera
ção do seu gesto e apezar da
recusa do presidente daquela
entidade.

NOVO DIRETOR

Aceita a demissão do snr.
Fábio Máximo Junqueira, o snr.

O produto veterinário que
contém os 6 melhores ele

mentos tonificantes: Sal •

Cálcio • Ferro • Fósforo
• Arsênico e Enxofre.

•

Fabricantes:

NOVA BIOLOGIA S. A.
Caixa Postal 910 - São Paulo

EM LATAS DE
V2 e [ Quilos

lli.iiiuu.u.ad CAuiuúiiu: p::id u IfiallIjlllO MlllCliO t liOtaZ
PAULO DERENUSSON & Cio. Ltda.

Rua Major Euslaqulo 11.° 1S - UBERilBIl

O RECINTO DE

UBERLÂNDIA

A' margem direita do Córrego
Cajubá e a mil metros apenas
de seu ponto mais central, está-
se construindo, com capricho,
o recinto permanente para ex
posições de gado, na cidade vi-
sinha de Uberlândia, ponto con
vergente de duas vastas zonas
lindeiras de Mato Grosso e Goiás
e de outra do Triângulo Mineiro
que lhe fica a norte e nordeste.

Depois de concluido, o parque
de exposições de Uberlândia terá
dez pavilhões sólidos e de ex
celente aspecto, com capacidade
de comportar 50 animais cada
um.

A disposição dos pavilhões é

Presidente, J. S. Rodrigues da
Cunlia convidou para o cargo
ao dr. Otacílio Mundim, alto
funcionário da Secretaria da A-
gricultura de Minas Gerais,
atualmente servindo junto à So
ciedade Rural do Triângulo IMi-
neiro.

A escolha do diligente da
S. R. T. M. foi recebida o mais
lisongeiramente possível, nos cír
culos pecuaristas desta região,
tèndo causado a melhor das
impressões, mercê da energia,
competência e folha de serviços
do novo diretor.

Logo após a sua formatura,
em 1933, o dr. Otacílio Mundim
trabalhou nas obras contra as
sêcas, no nordeste, chefiando
depois o Posto Agrícola de Ita-
baiana. A seguir, foi chefe da
Seção de Experimentação Ani
mal, da Secretaria da Agricul
tura, deste Estado e Diretor da
Divisão de Criação da Fazenda
Escola de Florestal, assumindo,
em 194o, o cargo de Chefe do
Serviço de Produção Animal des
te Estado, tendo sido, ha pouco
tempo, designado para servir
junto à S. R. T. M., onde
vem encontrar a escolha des
entidade para dirigir seu ii"
importante serviço. ^

/
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excelente e a situação do parque
aprazível é de fácil acesso.
As obras — a que o Prefeito

Vasconcelos Costa tem dado

muita atenção e auxiliado de
cisivamente — vão num ritmo

regular previsto pela comissão
delas encarregada e que é a
seguinte: Nicomedes Santos, J.
Severino Duarte, Sebastião de
Freitas e Dimas Machado, es
tando os serviços entregues ao
construtor, snr. Silvio Rugani,
sob projeto do snr. J. Guri.
O seu andamento regular, sem

desfalecimentos, dá a ver que,
realmente, o recinto será inau
gurado, como o desejam os que
o estão construindo, em Abril
próximo, com a realização da
I.® Exposição Agro-Pecuária da
Região, promovida pela Associa
ção Comercial e Agro Pecuária
de Uberlândia, sob os auspícios
de sua Prefeitura Municipal.

ALIMENTAÇÃO

MINERAL DO GADO

Na conferência que fez, em 27
de Julho último, a convite da
Sociedade Brasileira de Agronomia,
disse o ministro Apolônio Sales :
"A alimentação mineral do gado

aplica-se já como rotina no "King's
Ranch", como em outras fazendas
dos Estados Unidos. O superfosfato
que aduba o solo, assume agora o
papel de enrijecedor dos ossos do
gado de "Kmg's Ranch". Aplicado
nágua, em proporções e fórmulas
em meu poder e à disposição de
quem o queira, ou na mistura dos
concentrados, ou no enriquecimento
da pastagem verde, atribue-lhe o
técnico acréscimo no vigor das ma
nadas sadias do "Santa Gertrudes".
E' esta raça especializada de King's
Ranch. Fruto de cruzamentos con
tinuados do Indiano com o Shor-
thorn, apresenta-se de côr averme
lhada, de porte bem conformado
e pelagem luzidia. Os plantéis que
me foram apresentados, detinham
nos registos de peso, números ele
vados. E era grande o entusiasmo
dos cabanheiros, com os quais eu
entretive a propósito dessa néo-raça
típica americana.

Desenvolve-se, agora, no "King's
t Ranch", um programa de revigora-

jiento das raças comuns de criação,
i* '|m o sangue Guzerá. Tenho a

^  j iressão de que o nosso zebú,
.  >is da guerra, se tanto permiti-

k ■ 1.8 precauções de sanidade, terá

r

Fazenda á venda na alta Sorocabana
Próxima de Estrada de Ferro

Area: - 1.500 alqueires ma
is ou menos assim dis

criminados:

I.OOO alqueires de inver-
nadas bem formadas de

catingueiro cabelo de ne
gro. E' uma das melho
res da zona. Essa in-

vernada divide-se em 5:
1 potreiro de uns 15 al
queires de jaraguá.

1 apartador para bezerros,
de 1 alqueire.

1 apartador de 10 alquei
res com grama nativa.

1 apartador em formação,
de 4 alqueires.

BEMFEITORIAS :

1 casa de morada, de tijo
los e telhas com 12 bons

cômodos e tõda cercada

por muros.

1 paiol de taboas para 60
carros de milho, e com
facilidade para aumen
tar sem grandes gastos.

1 quarto para arreios, 1
quarto para depósito.

1 pequena casa de cama
rada - 1 garage.

1 cocheira para 2 animais.

1 grande rancho coberto
de telhas com cocheira
assoalhada e garage.

1 cocheira para tiragem de
leite.

1 cocheira para gado.
RANCHOS para alojamen
to de 50 famílias.

1 mangueira para 1.500
bois.

1 tronco e apartador mo
vei.

1 rancho para bezerros no
vos, de troncos e zinco
com uma divisão.

1 belíssimo lago artificial.

1 virada d'água de 9 qui
lômetros com uma qué-
da, para iluminação da
fazenda, e que passa a
poucos metros da casa.

200 alqueires de terras de
bôa cultura, estando a-
rados uns 25 a 30 alquei
res, prontos para o plan
tio de algodão e arroz.

200 alqueires mais ou me
nos de matas.

DIVISAS: Tôda cercada

''"com uma pequena exce
ção por falta de arame.

4 arados com respectivos
arreiames: 1 carroça ar-
reiada.

3 carpideiras com respec
tivos arreiames: 1 carro

de boi arreiado.

1 trator e respectivo arado.
200 burros de 3 p/ 4 anos,
que estão à venda.

18 burros de custeio.

14 animais de sela.

600 cabeças de gado ótimo:
Indubrasil, Nelorado e Agi-
rado entre grandes e pe
quenos.

1 Touro "Gir" puro.
1 Touro "Nelore" mesti-

çado com bastante san
gue e diversosto touros
Indubrasil.

Preço: Cr$ 2.200.000,00,
inclusive gado.

no mercado americano a melhor

aceitação.
Devemos dar os aplausos mere

cidos ao que já se fez, aqui, em
melhoramento do gado indiano bra
sileiro, que, sem favor, não teme
paralelo".

A UNIVERSIDADE

TÉCNICA DO OESTE

A perspectiva da próxima fun
dação de uma Universidade no
Triângulo Mineiro, a U. T. O.,
destinada à formação, entre outras
coisas, de graduados em agronomia
e veterinária, tem sua razão de ser,
pelos benefícios que trará aos fa

zendeiros e criadores residentes na
região.
Com efeito, um centro de estudos

no Triângulo, que inclua no seu
programa tais disciplinas,representa
uma necessidade local. Zona agrí
cola e pecuária de tôda importância,
o Brasil Central reclama mais efi
ciente assistência técnica dos pode-
res públicos. Não só os proprietários
de terras e de rebanhos, mas todos
quantos têm seus interêsses ligados
a essas questões, lutam com grandes
dificuldades para resolver numerosos
problemas da zona em que militanii
porque se estabelecimentos de ensino
que lhes podem trazer luzes para o
espírito estão situados a uma dis-

Conclue A paa*

ZEBU'
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Revista Agro-Pecuária sob o patro-
cinio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

fone, 11.07 - Caixa Postal, 39

UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Seereíário — Wilson Ferreira Borges
Visoriécnico - José Rodrigues Calheirot

ASSINATURAS

Brasil Cr. $^0,00
sob registro .. . . Cr. $50,00

Exirangeiro (sob re
gistro) . Cr. $70,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ á,00

_Sumário desta edição - Pág. 4

No próxima edição: Noticiário

das Exposições de Muriaê e Ubã

Minas Gerais.

Nossos REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
fevista : ,

No Oeste Paulista
"loema Fonseca.

- , Senhorita

No sul de Minas
^ciss.

snr. André

Na zona de Rio Preto, Olímpia,
^atanduva. Monte Aprazível, Taba-
Puan, Ibirá, e Sta. Adélia — snr.
Joaquim Portela Santos.
Na zena da Mata, Minas — snr.

'domingos Siqueira.

nas capitais

h
Em Belo Horizonte — Escritório
utra R. Timbíras, 834.

Em Porto Alegre — assinaturas
''•o todo o Estado — João Múcio
^mado — Galeria Municipal.

Anúncios — Edgar de Oliveira.

Em Slo Paulo — Francisco
Nlarino — R- Albuq. Lins, 561,
Eone, 5-3228.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

SET. - 944

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PALACE HOTEL
AVENIDA FLORIANO PEIXOTO

VARIAS

(Concliiaiio da pag. 56^

tância de seus municípios que ê

vencida sòmcnte depois de muitas

choras ou alguns dias de viagem.

Ora, a defesa sanitária animal

e vegetal bem como a melhoria

do rendimento e da qualidade dos

produtos agrícolas e pastoris são

questões de toda atualidade, cla

mando pela atuação in loco dos

entendidos no assunto. Basta citar

o que ocorreu, em Setembro do

ano passado, no próspero distrito

de Doradoquara, quando os fa

zendeiros tiveram uma redução de

90% em suas criações de porcos,

pelo aparecimento da epizootia da

peste. Tão grave ficou a situação

que os interessados apelaram para

a Sociedade' de Agricultura de Mi

nas; então, para lá o governo des

pachou uma turma de veterinários.

Com essas providências, o mal foi

sustado; mas já os rebanhos estavam

reduzidos à sua décima parte.

Essas e outras calamidades, tanto

para a pecuária como para a agri

cultura, são mutatis mutandis

perfeitamente evitáveis, desde que

medidas de profilaxia e higiene

sejam tomadas a tempo. Mas são

as lições proporcionadas aos cria

dores, contendo as regras elementa

res e práticas de preservar os seus

produtos contra as pestes, que tra

rão o melhor passo no sentido de

evitar-se qualquer espécie de con

taminação. Um corpo de visitadores

da Escola Técnica, que nas suas

periódicas passagens pelas fazendas

auxiliem os donos dos rebanhos a

se acautelarem contra os males que

por lá de vez em vez aparecem

representa igualmente uma medida

de urgente necessidade.

Tudo isso fará parte do programa

dos centros do Oeste, sob a alçada

da Universidade da região.

A PECUARIA

BASE DA ECONOMIA

MUNICIPAL

A pecuária constitui a principal

base da economia do município e

ultimamente vem tomando em Co-

rumbaíba, Goiáz, um incremento

digno de relevo. Zona de pastagens

magníficas e de invernadas extensas,

está a ser, era futuro próximo, um

importante centro criador do oeste

brasileiro e uma das maiores de

positárias de gado bovino do Estado

^de Goiáz. O seu rebanho, atualmen
te em número superior a 90.000

cabeças,' seleciona-se gradativamen-

te, apresentando já espécimes valo

rosos da raça Indubrasil, sendo

comum, se encontrarem touros re

produtores de valor acima de Cr$

200.000,00. O volume dos negócios

de gado vem assumindo proporções

verdadeiramente assombrosas no

município, calculando-se que, nos

três primeiros meses do ano em

curso, foram realizadas vendas num

montante de Cr$ 6.000.000,00, con

tribuindo para os cofres estadu

com a apreciável quantia de '

87.000,00, aproximadamente./

'Ao.



VALORISAÇÃO PASTORIL
E' um fato plenamente justificá

vel e um fenômeno econômico muito
natural e assaz auspicioso a sen
sacional valorização dos tipos de
animais raçadores dos rebanhos de
gado Indiano mantidos homogêneos
em suas variedades. "Se os grandes
escultores têm fama e seus trabalhos
tem alto valor mercantil; um no
tável zootecnista, que idealiza e
executa, com o ser vivo que é
um animal útil, uma obra prima
de sabedoria e perseverança, lon
gamente, meticulosa e lentamente
trabalhada, tendo de domar a ins
tável natureza viva, não é menos
digno de admiração e de recom
pensas". (Louis Léouzon).
E' um índice de que nossa in

dústria pastoril está propendendo
a evoluir, compenetrando-se de que
o touro bom raçador, a boa genetriz,
os acasalamentos judiciosamente
controlados fazem o prestígio in
dustrial e financeiro do rebanho,
pelo natural interêsse que a qua
lificação economística dos gados
suscita.
Os criadores britânicos ido século

XVIII evoluíram émpiricamente.

instintivamente, morosamente tam
bém; observando, experimentando,
comparando e pondo em contribuir
ção os métodos pastoris que a sa
bedoria prática de homens instruí
dos, viajados, experientes, daqueles
tempo, conhecia como eficazes.

Apenas, os mais refletidos e sa
gazes sabiam dar valor a certos
detalhes, menos compreendidos ̂e
menos prezados, na conformação
dos animais, como índices de apti
dões utilitárias; detalhes vislurnbra-
dos numa visita intencional ou
numa observação fortuita, nas de
mais granjas do seu condado ou
de outros distantes.

Adquirindo tais especimens, os
melhoravam ainda mais — sub
metendo-os aos cuidados da higiene
e de um variado, abundante e es
pecial regime alimentar; aca^lan-
do-os, tendo em consideração o
empenho de reunir, concentrar, su-
perpôr nas descendências as quali
dades importantes; verificando sem
pre, no conjunto dos animais se
melhantes, já experimentados e pre
feridos, aqueles que possuíam algum
indício interessante, melhor, ou pro

metiam uma feliz transmissão b®"
reditária, mais desejável; exercita'*'
do o desenvolvimento das massas
musculares ou adiposas, pelo tra
balho e pela ração, ou a secreça"
láctea pelo alimento sanguificaot®-

Seleção sempre, cruzamentos ac®''
tados, consangüinidade quando a®'
cessária, arraçoamento liberal e ad®'
quado: — tais foram os instrumento®
com que as famosas raças de ovin®®
bovinos, eqüinos, suinos e de aV^^
— pelo exemplo sugestivo nos p"'
mórdios da zoocultura moderna, d®®
Bakewell, Colling, Webb, Ma®'
Combie, Tessier, Yvart, Baudero®® ̂
Malingié, etc. — têm sido moo®'
ladas.

Nossos inteligentes e aplica"®
fazendeiros, dispondo de uma^
teratura com que interpretar âss
tecnicismo, que a experiência ®
sagacidade dos antepassados con®^
tituiram, para desenvolver e ap®®'
feiçoar a utilidade industrial n®
animais de criação, fàcilmente ®
tornariam familiarizados: com ®
métodos práticos da seleção P?f^
carne, pelo aspecto e a medm
das linhas gerais, a conformaça®'

1. Jt(

Rações Balanceadas

AS MAIS PERFEITAS,

CIENTIFICAS,

E EQUILIBRADAS

RAÇÕES PARA

BOVINOS

Kações para REPRODUTORES, para Engorda, para Gado Leileíro e para üves

PRODUTOS GERES LTDA.

V- Rua Vigário Silva, 36 - UBERABA - Minas Gerais
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DISTRIBUIDORES:
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Exportadores e Importadores de Cereais em Gerai

Telegramas: ROTEIRO

c.Po^st^. UBER A BA

Cad.i terra e cada cultura pre
cisam de adubação diferente.
Consulte-nos sem compromis
so. Temos adubos para todas
as culturas em todos os solos.

Máquinas em geral pora a
agricultura e pecuaria. Cor-,
relas, óleos e acessórios para
móquinas.

CIA. FÁBIO BASTOS
SAO PAUiO

RIO Oi JANEIRO

?eiO HORIZONTE

R FLOR DE ABREU. 367

CAIXA POSTAL. ?350

T€l 7.4I7S SÃQ PAULO

® ossatura e proporções, os índices
"ia precocidade e dos maneios; para
'acticínios, pelas linhas gerais, a
'informação, os sinais galatogêni-

o controle quantitativo e qua-
'itativo da lactação; com os métodos
Práticos dos cruzamentos, para
'desenvolver lactação, precocidade,
•informação e rusticidade; e da
consaguinidade para concentrar
"ptidões adquiridas; ou do arra-
•ínamento apropriado à idade, ao
' stado, à condição, às funções e

dl saúde do animal; enfim, da gi-
nâtica funcional, para desenvol-
^fit a força muscular, o volume
•••orporal, ou a secreção láctea.
"Sem receber outra nutrição que

"quela obtida duma terra muito
Pobre, sem cultura ou adaptações,
'' melhoramento do rebanho, em
'^'■ande parte, é dissipado e perdido
'',a qualidade da raça desce ao
"'vel da qualidade do solo. . . Os
'irneiros eram tratados e mantidos

limpos como 'os cbvalos de
lotridas. . . Com os resultados sa
tisfatórios obtidos na sua criação,
ttakewcll resolveu tirar proveito
financeiro dos seus trabalhos, me-
'fiante aluguel de seus carneiros
melhorados aos outros criadores. . .
O valor desses animais de tal modo
aumentou, ràpidamente, com a repu
tação afamada dos mesmos, que o
aluguel dum reprodutor elevava-se
a 10.500 frs., êsse rebanho rendendo,

em 1789, mais de 150.000 frs.; e
em 1791, três carneiros especiais
como raçadores deram de aluguel,
por um ano, a quantia de 75.000
frs,,. . . Seu trabalho de melhora
mento do gado bovino, começou
com a raça local, Longhorn, velha
raça grosseira, mal conformada, e
leiteira medíocre; utilizou-a, como
fez com os carneiros, Dishley es
colhendo os animais melhores onde
ponde encontrá-los e submetendo-os
à reprodução consanguinea logo que
obteve caracteres desejados. . . Ele
fazia trabalhar suas novilhas, em
lugar dos bois, nos serviços de
tração, desde que estavam aptas
a procriar, somente no quarto ano
de idade podendo ter suas primeiras
crias. . . O famoso touro Cometa
de raça Durham criação é elabora
ção de Charles Colling, vendido a
26.250 frs. por um pequeno retardo
deixou de pertencer a Sir lienry
Vane Tempest, disposto a ofertar
o alto preço de 42.000 frs. '.

"As raças de animais adquiriram
suas altas, qualidades, nao apenas
por suas próprias aptidões, mas
especialmente pelo trabalho inteli
gente, a sabedoria técnica dessas
pleiades de grandes criadores, dou-
blés de grandes agricultores; capa
zes de elaborar esses instrumentos
de transformação, de acôrdo com
o idealismo e com o abundante
material alimentício a ser trans

formado. Não se improvisa uma
criação; o indispensável dom com
que se consegue discernir, entre
milhares de indivíduos o tipo de
sejável, não hasta. E' preciso ainda
dispor, se não do poderoso valor
dos capitais, do seu trabalho, para
realizar uma ol^ra cujos resultados
convenientes dependem de prolon
gados e perseverantes labores.

O melhoramento dos animais
é uma aplicação antiga e cujo.s
resultados são verificáveis nessas
famosas raças de gado bovino, eqüi
no, suino, lanar, conhecidas no que
foram e no que hoje são. Sua
longa realização permitiu compreen
der o que a seleção, os cruzamentos
a consaguinidade, o arraçoamento,
adequados, representam de previ
dência, labor,'eficiência e pertinácia.
Melhoramento de um rebanho ex
prime o objetivo e os resultados;
como idealização, detidamente re
fletida, dos fins a atingir e dos
modos como agir; e afinal, em seus
r- conformidade das modificações previstas e concretizadas,
e na convergência dos interêsse-i
que^se desdobram e multiplicam^''
salientando, prestigiando, valorizan/ v
do a elaboração realizada, ai raei
de interessada clientela, espontâii

L. Penna TciJ

fV. Jt. - Oala Véntíí, do ''Correio da
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A Fazenda ''São Bento" no

-

M

Ao lado o reprodutor

DARDO

que conqmstou o 1.° prêmio

da raça "Guzerat na 2.»

Exposição Regional de Ani

mais de São João da Boa

Vista. Esse belissimo exem

plar é de propriedade do

sr. Renato Costa Lima,

da Fazenda "São Bento",

no município de Mocóca.

)

O excelente

reprodutor

DARDO

quando em exibi

ção na 2° Exposi

ção Regional de

Animais de São

João da Boa Vista,

onde conquistou o

1.° prêmio da raçci

"Guzerat"-



IL" Exposição Regional de Animais
em São João da Boa Vista Sooooooooooeopoopoooo^
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A fazenda "São Bento", situada no próspero município de

Mocóca, de propriedade do já adeantado criador, sr. Renato Costa Lima,

conquistou para os seus planteis, na 2.° Exposição Regional de Animais

de São João da Boa Vista, significativas vitorias. Assim é, que o seu

reprodutor excelente DARDO obteve o 1.° lugar na raça "Guzerat" re

cebendo o riquíssimo troféu oferecido pelo Departamento da Produção

Animal. Também CIDADE, do plantél do sr. Renato Costa Lima, obteve

naquele certame uma Menção Honrosa. Na mesma Exposição àquele

adiantado criador obteve Menção Honrosa, para o seu belíssimo cavalo

"Perobeba", legitimo expoente da raça "Mangalarga". Como se vê

a Fazenda "São Bento", contribuiu de maneira eficiente para que a

2.° Exposição Regional de Animais de São João da Boa Vista apresen

tasse um grande êxito.
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O magnífico
Ca V a 1 o

PEROBEBÂ

da raça "Manga
larga", proprieda
de do dr. Renato

Costa Lima e que
conquistou na 2.°
Aposição Regio
nal de Animais de

São João da Boa
^ista. Menção
Honrosa.

si*?:*»



À CÀMPÂNHÂ

DO CRISTAL

(joiania (Julho - 1944) — O
teatro da luta brasileira contra o
domínio do totalitarismo que pre
tendia instaurar no mundo inteiro
um regime de mandonismo bárbaro,
está bem expressivamente focalizado
na formação dos diversos exércitos
da retaguarda que hoje operam,
em todo o país, nos mais longín
quos recantos do vasto território
A "Batalha da Borracha', e os
"Granadeiros do Cristal'', no Ama
zonas e em Goiás, reafirmam as •
nossas convicções de povo democrá
tico, fortalecendo os fundos de
reserva da economia do Brasil,
travando na hinterlândia um ver
dadeiro combate contra a natureza
agreste para arrancar das profun
dezas do solo ou das árvores ubé-
rrimas do látex as principais fon
tes de nossa contribuição a causa
porque ora se bate toda a hu
manidade cristã, irmanada pelos
sagrados ideais de liberdade das
ftações do universo.
Os seringueiros da Amazônia, ne-

róis obscuros da vida nacional, se
estendem, através dos homens que
labutam na faina diária a extrair
dos ricos garimpos do oeste um
material tão '°^°f^^rTcaçlo ̂ de
aue correm para a tabricaçao de
aparelhos bélicos utilizados pelas
forcas democráticas no extermíniodarhordas vandáliças dos seus im-das iio ^ "gjj.grcito do Cristal ,
migos. alguns milhares de

no Estado de Goiás,
por si só, uma expressivaconstitu . P nosso pais, nesta

contnbu C ^ ̂ ̂ nle a pena
hora de emergei ^„ oitruma coisa sobre o que

realizando em benefício dos
esta nl^m-mAr.^i
«ossos

rmãos de além-mar.

•Tliyilflir •|-i|| II

¥

}.

Panorama típico da região de Cristalina, vendo-se, etn
primeiro plano a exploração de uma "eatra".

Informações recentes aqui che
gadas adiantam que sòmente nos
garimpos de Pium, no município

jda

íí-.ifi,

liarfac® fOIniim nos acapamenlos. da região de Cristalina.

de Porto Nacional, existem
menos de 18.000 pessoas, atualmenj^®
ocupadas nos serviços de exploraÇ®"
das minas de quartzo bilino.
é exagero afirmar que, computando-
se esta cifra com o número

garimpeiros espalhados pelas zona®
lie Cavalcante, Cristalina, Ni<P'®'[
lândia, Rio Verde, Planaltina^®
Catalão, se pode chegar à conclusão
de que cerca de 30.000 almas 1'®'
bitam agora uma boa parte
território goiano, vindas do nd""
deste ou das unidades visinlias co'n
o fito exclusivo de trabalhar
extração do minério.
E' tamanha a febre de produçn"

que a época está ultrapassando ®
famosa era setecentrista, quano"
os bandeirantes da velha Piratin'®
ga rumavam para estas parag®®®
atraídos pelo ouro de aluvião
pelas esmeraldas sonhadas por B®'"
toloineu Bueno. Antes domina^®
o período do terror, hoje predoin>na
sobretudo o espírito da sensatez,
advindo de uma nova conciência-
Todos cuidam de ajudar o govêrno,
não embaraçando a sua obra fecunda
c colaborando na formação do P'^'
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derío ocoiiôtnico do país. O cristal
dado o elevado preço tpie oliegou
a atingir nos mercados consumidores
devido as suas múltiplas aplicações
na indústria de guerra, despertou
a atenção dos homens que vivem
no centro-oeste, muitos dos quais
fizeram fortuna. E não é inoportuno
relembrar-se o recente caso de um
sírio que, sem arrcdar pé do seu
próprio quintal conseguiu armaze
nar mais de um milhão de cinzeiros,
pois era sua própria casa, na cidade
de Cristalina, havia um precioso
depósito de minério.

Os GRANADEIROS DO CRIS
TAL estão empenhados por que
o Brasil não desmereça de suas
tradições políticas, não falte cora
a sua palavra e por isso trabalham
com fé. Confiando no esforço do
Governo Brasileiro, a cuja política
construtiva muito jú devem, pois
que já se lhes facilitou o acesso
às minas, esses garimpeiros se
entregam a sua labuta cuotidiana
e, como soldados da retaguarda,
estão vigilantes. Tanto é assim
que a produção de quartzo cada
vez mais se eleva e tendo a mais
aumentar, devido ao trabalho con-
catenado de exploração que se vem
executando aqui graças ao prestigio
e apoio que, também, lhe vem
emprestando o interventor^Pedro
Ludovico.

J. SHRODE^ J R.

Fotografo e Cinematograíista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS
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Bonito aspecto dos gariinpos de Cristalina

r-- ■: *> i

1m

Preparando a "'saroba" no rancho.

Outro bonito aspecto 'de uma "catra" já explorada *

.^{■S -
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IV U B E R A B A A
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com :

40 IVIil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Fôrça, Luz e

Esgôtòs - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

'  ' ■ Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

J-ii
\>'■ J' í'." * i"

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

•

estabeleça-A ' AQUI, CONTANDO PARA ISSO COM
POTENCIAL HIDRO-ELÉTRKO QUE LHE FORNECERA O

departamento de eletricidade
Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO ;

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

taxa domiciliar : DE $700 A $500,



Reuniões da S. R.

ATA DA 149." SESSÃO GERAL
ORDINÁRIA DA SOCIEDADE
RURAL DO TRIÂNGULO

mineiro

Presidida pelo sr. Dr. J. S. Ro
drigues da Cunha, secretariada pelo
sr. Celso Rodrigues da Cunha, com
3 presença do Diretor sr. Antonio
Alcarraz Pires e assistida por vários
Bisociados, realizou-se aos 6 dias
do mês de Agosto do ano mil nove
centos e quarenta e quatro, em sua
eéde social, a centésima quadragessi-
313 nona sessão geral ordinária da
Sociedade Rural do Triângulo Mi
neiro.

Declarando aberta a sessão o sr.
Presidente saudou o sr. Manuel
Lambertus, Adido Militar da Em
baixada da República Dominicana
no Rio de Janeiro, ora em visita
3 Uberaba e a diversas Fazendas
do'Muniçípio, formulando os melho
res votos de estadia entre ̂n6s, e
desejando que o ilustre visitante
levasse a melhor impressão dos
nossos esforços nas lides pecuárias.

Iniciados os trabalhos o sr. Se
cretário procedeu a leitura da ata
da sessão anterior, que posta em
delação foi aprovada com a seguinte
modificação: "O sr. Presidente
informava que conforme seu pedido
leito ao Presidente da República
no sentido de que fosse designado
20% da renda do leilão da Fazenda
Modelo, para fins de melhoramentos
no Parque Fernando Costa, tinha
n Satisfação em comunicar que foi
nlcndido."

Um seguida passou-se a ̂ leitura
*l3 correspondência de maior im
portância como seja :

Uma carta do Banco Industrial
Urasileira, dirigida ao sr. Presidente
o convidando-o para assistir a inau
guração da Agência nessa cidade,
instalada à rua Cel. Manuel Borges,
21, cujo convite foi transmitido
aos presentes e a todos os sócios
•Ia Rural.

Uma carta da Sociedade Agríwla
•ie Pelotas, convidando para a Ex-
Posição, e comparecer coin animais
ao referido certame, cujas inscrições
fioderiam ser feitas dirétamente ou
Por intermédio da Rural.

Em seguida, o sr. Presidente
oolocou a disposição dos interessados
o boletim da Sociedade Cooperativa
'Ia Indústria Pecuária do Pará,
Uimitada.

Poi lida pelo sr. Presidente as
aoguintes propostas de novos sócios:
REMIDOS! — Elpidio Cruvinel

Borges, Uberaba, João Martins
Ferreira, Uberaba, Maurity Teodo-
ro Junqueira, Campo Florido; Pedro
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Alves Pinto, Uberaba; Banco In
dustrial Brasileiro S/A, Rio de Ja
neiro.

EFETIVOS; — Companhia Imo
biliária Municipal, Volta Redonda;
Dalvo Assumpção de Queiroz, Fru-
tal; Eliezer Alves de Rezende,
Uberaba; Joaquim Pessôa Guerra
Filho, Pernambuco; Dr. Luiz Pessôa
Guerra, Rio de Janeiro; Zercino
José da Silva, Campo Florido e
Ari de Oliveira, Uberaba.

CONTRIBUINTES: Francis
co Pereira Rodrigues, Rio das Ve
lhas; Gabriel Gonçalves Júnior,
São Paulo; Hilo Loes Maia, Ubera
ba; José Magnené, Campo Florido;
Tancredo França Júnior, Conquista;
Ataíde Alves de Andrade, Campo
Florido; Wilson de Paiva, Uberaba.

Tendo sido facultada a palavra,
o snr. Pedro Conti, discorreu sôbre
generalidades na seleção das raças
Indianas, ressaltando a capacidade
dos Zootecnistas Francêses e Ingle
ses, para o mister, tendo no fim
das suas arrazoadas de ordem íécni-
ca-econômica, submetida a aprecia
ção da mesa, um voto de aplausos
ao redator do Correio da Manhã,
no Rio de Janeiro, Dr. Hclio Penna
Teixeira.

Pelo sr. Antonio Alcarraz Pires,
foram informados da chegada do
sr. Mário de Almeida Franco, da
capital da República, da qual trouxe
a alviçareira notícia de que o sr.
Ministro da Agricultura pôz à dis
posição da Rural, para auxiliá-la
na construção do monumento do
Zebú, á quantia de Cr$ 100.000,00
e para êsse fim, pelo que o Sr.
Presidente foi informado a Casa
já estar ciênte do assunto por inter
médio do sr. Mário de Oliveira,
e quanto ao recebimento da quantia
supra mencionada, informava ainda
não a ter recebido, o que fará
dentro em breve, ao diretor ̂  da
fazenda Getulio Vargas, depositário
desse numerário.

O sr. Celso Rodrigues da Cunha,
apresentou o nome do sr. ̂ Mano
de Almeida Franco, que foi o su-
gestionador dn construção do mo
numento, o Diretor do Registro e
mais um técnico para constituir a
Comissão, pelo que o sr. Presidente
solicitou do mesmo^ à apresentar
a sugestão por escrito.

O sr. Pilades Prata Tibery, so-
Ucitou do sr. Presidente que a
comissão para o estudo da pelagem
do gado gir mouro claro, fosse a
mesma comissão especializada do
' Registro Genealógico. Pelo que o
sr. Dr. Henrique Vieira da Silva,
disse: que sendo êle o único não
pertencente a essa comissão, solici
tava a sua demissão.

O sr. Pedro Conti, solicitou do
w. Presidente, que oficiasse ao sr.
Prefeito, no sentido de que o pro
blema da escola pública Rural, fosse
^ntado com mais interêsse pela
ftefeitura, e que os vencimentos
das professoras eram demasiados
pequeno, em comparação com o
do comércio.

E quanto à freqüência dos alunos
pedida pela Prefeitura, é de 51
alunos, o que deverá ser diminuida.
O snr. Dr. Armando Cruvinel

Datto, soUcitou oficiar ao snr. Pre
feito no sentido de pedir providên
cias, para serem retocadas as estra
das de rodagem, pelo que o sr.
Presidente informou já ter pedido
e nada conseguiu.

O sr. Presidente nomeou a seguin-
te comissão para falar com o sr.
Prefeito: Dr. Armando Cruvinel
Ratto, Pedro Conti, e Henrique
V. da Silva.

Continuando o sr. Dr. Armando
Batto solicitou informação

sobre a torta, tendo o sr. Presidente
dito que nada poderia informar de
positivo. ̂  Quanto à liberação de
um nailbão de quilos para Baurú,
solicitou a mudança para uma uzina
mais próxima, o que não foi aten-

O sr. Anderson pediu o pagamen-
o, e os interessados já estão efe
tuando o pagamento.

,9 José Pimenta de Camargo,
solicitava a mandar uma pessôa

entender com o gerente em São
®  •'' ® pedir por escrito a data

exata da entrega, sem o qual não
se remeteria a importância.

O sr. Pedro Conti, prometeu para
n próxima sessão, o regulamento
para fundação de uma cooperativa,
ícando os presentes na espectativa
ua promessa feita.

sr. Licinio solicitou a nomeação
e uma comissão para o estudo
sse assunto, tendo o sr. Presidente

nomeado os seguintes :

Francisco Neves, Dr. José de
Souza Prata, Pedro Conti, Dr. Ar
mando Cruvinel Ratto, Dr. João
Henrique Sampaio Vieira da Silva.

.9 ®'"- Pr. Manuel Lambertus,
adido Militar da embaixada da
Hepublica Dominicana no Rio de
Janeiro, agradeceu as referências
que ̂ o sr. Presidente teve para
consigo e deseja à Rural os melhores
votos de prosperidades, para o bem
A? humanidade e para a grande
Nação do Brasil.

E não havendo nada mais a
tratado, o sr. Presidente enc<
a sessão.
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A LAVOURA

DO MÊS

f  norte. Continuam as ro-
çadas e queimadas, bem como
a colheita do algodão e da man
dioca, assim como da cana, do
arroz e da mamona. Fabrica-se
farinha. Inicia-se a colheita do
fumo, do amendoim, da melan
cia do gerimum. Plantam-se
todas s hortaliças. Limpam-se
os cacauais do baixo Amazonas
e tem início a pesca do pirarucu.
Limpam-se os coqueirais na Baía
e enxertam-se laranjeiras, con
tinuando as colheitas de cacau,
café, milho, feijão e todas as
hortaliças.

brasil central. Semei
am-se algodão, anoz, alfafa, fei-
ião milho, hortaliças. Plantam-
se cana, mandioca, batata doce,
inhame etc., assim como as di
ferentes gramíneas forrageiras,
romo os capins gordura, jaraguâ,
Rndes etc. Enxertam-se as vi-
íliras e outras árvores frutíferas.
Fazem-se ainda colheitas de café,

a araruta, mandioca, lenti-
ê hortaliças.

SUL Têrmo de todos os
trabalhos, ainda atrasados, de
preparo do solo. Desde que a
estação corra favorável, nao ha
vendo mais perigo de geadas,
^aem ser feitas todas as se-
ím^aduras de primavera: milho,
r  f-ana, mandioca, arroz-

Sa' amendoim, plantas for,
raeeirasetc. Na horta, continua

I  -Inde a atividade, orgamzando-
m v novos viveiros, fazendo-se
,n \ eplantações e semeando-se
.'•« Isrntges, tomates, feijões para

L I BRA

3.0 DIAS 1944

FASES DA LUA

,Lua cheia, dia 4

Quarto minguante, dia 12

Lua nova, dia 19

Quarto crecente, dia 26

1 Sexta
2 Sábado
3 Domingo
4 Segunda
5 Terça
6 Quarta
7 Quinta
8 Sexta

9 Sábado

10 Domingo
11 Segunda
12 Terça
13 Quarta
14 Quinta
15 Sexta
16 Sábado
17 Domingo
18 Segunda
19 Terça
20 Quarta
21 Quinta
22 Sexta
23 Sábado
24 Domingo
25 Segunda
26 Terça
27 Quarta
28 Quinta
29 Sexta
30 Sábado

N. S. Consol.
S. Estevão
Sta. Serapia
Sta. Rosalina
S. Bertino
S. Zacharias
Independ. Brasil
Natividade N. S.
S. Sérgio
S. Nicolau Tol.
Sta. Theodora
S. Juvenoio
S. Amado
Exalt. Sta. Cruz
N. S. D., S. N. M.
Sta. Edith
Sta. Adriana
S. José Cupertin
S. Januario
S. Evilasio
Sta. Eóhigenia
S. Thomaz Fil.
S. Lino
N. S. Merces
S. Herculano
S. Cypriano
S. Cosme e Dam.
S. Wenceslau
S. Miguel Are.
S. Jeronymo

vagens. Mudam-se os iiioran-
gueiros. Enxertam-se árvores
frutíferas e fazem-se viveiros de
laranjeiras e outros '' citrus .
Continuam as safras de erva-
mate e café, no Paraná.

CRIAÇÃO. O criador deve
continuar com a plantação d^
forragens de toda a espécie, tais
como o capim elefante, o teo-
sinto, os sorgos e as canas for
rageiras para as estações vin
douras.

HORÓSCOPO
DO MÊS

A Virgem, signo predominante
neste mês, dá aos homens
disposição de ânimo e amor ao
que é grande e belo. São alegres •
espirituosos, às vezes mesmo P^'
tuscos e sarcásticos. Mas são
afetuosos e apaixonados, embof''
sejam quase sempre tímidos
coisas de amor. Têm pender
para a vida sedentária e sãa
muito devotados à família. São
discretos e amáveis, mas eV"
tremamente suspicazes. São tra
balhadores, pacientes e perseve
rantes, conquistando os seus tri-
unfos à custa de persistente
esforço.
As mulheres são formosas,

olhar meigo e brilhante, con'
feições regalares e nobres.
no geral tímidas, modestas ®
graciosas. Serão muito feliz®^
com os filhos e dirigirão con'
acerto o próprio lar, em n»j'^
administração revelarão as
melhores qualidades.

Astro: — Saturno, Pedi"
favorável — jaspe. Côres:neg'^'
vermelho, azul-claro. Númci'^^

5, 18, 63.
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CHÁCARA

BELO HORIZONTE

Plantei escolhido de Criação,
situado 2 Quilômetros

da Cidade de

PASSOS

C. M.

♦

MINAS

FARWEST, com 7 niczes de
idade, da Raça Gir, prop.
dos IrmSos Carvalho, cria

de C.hiquilo Maia e filho do
nossa Salassié

#

IRNÍOS CARVALHO
Comerciantes de gado de
Raça Gir e Indubrasil

Rua Sto. Antonio, 107

PASSOS

C. H. MINAS

MABERANO, com 7 mezes ile
idade, (iir, chitinha de ver
melho, de prop. dos Irmãos
Sebastião e José de Carvalho.

'<d
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